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C o n c l u s õ e s 
O g o v e r n o do Es tado quiz a 

fusão das empresas Paulista e 
Mogyana . Os accionistas resisti-
raia, • o gove rno f o i derrotado, 
F a c t o : a administração repu-
blicana fo i vencida pe lo capital 
paulista. 

O g o v e r n o do Estado quiz dar 
fi manifestação ao pre fe i to uma 
signi f icação partidaria. 

A mult idão resistiu, receben-
d o com murmurios de antipa-
thia a s imples palavra Republ i-
•a, pro fer ida por um dos ora-
dores d o festejo. Facto : o g o . 
v e n t o fo i vencido pe lo povo. 

Excluídos, mesmo, vár ios inci-
dentes chistosos quo deram a 
ambos os importantes succes-
808 um tom Boffr ivelmente di-
ver t ido ; não assignalada, por 
exemplo , aquella ingénua circu-
lar que o dr. Siqueira Campos, 
tentando subordinar a v iação 
ferrea t força muar, descarre-
gou contra li fusão, em nome da 
Commissão Central; não l ido, 
•u t rô exemplo, aquelle piolhoso 
ar t igo d o Paiz, estabelecendo 
que g o v e r n o do p o v o pelo po-
v o ú Republica sem eleições c 
com ve rba secreta; o que luci-
damente, o que claramente fica 
como resultado da assembléa 
campineira e da expansão pau-
listana é a linha div isória, o cor-
dão sanitario, diga-se, que a 
marcha dos acontecimentos es-
tabeleceu entre o p o v o o o go-
no. 

O g o v e r n o ê republicano ; o 
p o v o não quer saber de Repu-
blica. A s auctoridades republi-
canas de S." Paulo só permane-
cem nas repartições publicas, 
porque a força policial alii as 
de fende e mantém ; abandone-as 
o soldado, e cilas não terão 
meia hora de funccionamento 
administrat ivo. O g o v e r n o não 
tem agora, cm S. Paulo, o 
apoio de qualquor das classes 
BOciacs determinantemente de-
l imitadas ; elle é v ict ima da sus-
peita geral . E ' a lvo da descon-
fiança popular, ainda quando 
•ocrta, ou~panaa acertar. 

f N ã o M honresse a Commls-

o Central ImmiBcuido no ca-
so da fusão das companhias Pau-
lista e Mogyana, e, provave lmen-
te, tal fusão teria s ido uma rea-
l idade. 

Nenhum chefe republicano é 
capaz de obter a decima parte 
da apotheose popular de que foi 
a l vo o prefeito, ha poucos dias. 
Apresentasse-se, porém, esse pre-
fe ito As massas populares, não 
como administrador, mas como 
m e m b r o da Commissão Central, 
ministro, deputado, ou mesario 
no adhes ivo arrabalde do Braz, 
e acontecer-lhe-ia o que tem 
acontecido aos estadistas esta-
doacs de nossa infel iz terra: só 
no dia seguinte, por telegrain-
mns para o Rio de Janeiro, e 
pelo noticiário do Correio Pau-
listano, f icaria sabendo de que 
fòra delirantemente saudado pe-
lo p o v o ausente. 

O g o v e r n o de S. Paulo não é 
propr iamente impopular ; em 
verdade : ninguém o odeia. O 
que ha é quo o povo não en-
contra necessidade do reparar 
que o gove rno existe, senão 
quando o governo, consoante 
seu posto, pratica acto de go-
verno . Comprehende-se... 

O poeta Catullo ensina que o 
mesmo acontecia tem Roma aos 
annaes de Volusio. Só eram lem-
brados para fins especiaes o 
por mot i vos ainda mais espe-
ciaes. Comprehende-se.. . 

Santos-1905. 
M A R T I M F R A N C I S C O 

to so salientou em Campos, lia tem-
pos, uso só Jornalismo na politica, 
como poela. 

Contava' 80 e poucos annos e foi 
victima da tulierculose, que ]à lia 
tempos minava a tua oxlstencla. 

O dr. Azevedo Cruz cursou a Aca-
demia de Direito dessa capllal, ahl 
formou-se, vindo, depois, para Cam-
pos, onde se metteu na politica, ao 
lado do sr. dr. Nilo Peçanha. actual 
presidente do Estado. 

Foi deputado pelo Estado do Rio, 
cm cuja Camara fez brilhanlc papel, 
com* fogoso orador que era. 

Ultimamente, foi escolhido como 
chefe de policia, cargo que desempe-
nhou sempre com bondade e jusMça 

Era uma alma generosa e bfla, e 
entre seus collegas de Academia, en-
tre jornalistas, políticos c lllterntos 
deixa a mais funda saudade, c a sua 
morte, profundo pesar. 

O dr. Acevedo Cruz cro natural da 
cidade de Campos. 

IUO, M ~ 
No Correio da Manhil, de amanhai 

Gil Vidal tratará do raso peruano:.o 
sr. Jncques Ourlqucs, dos excrcltòs 
permanentes. 

IUO, 22 
No Audarahv, luccndiaram-se as 

casas ns. 42, 42-A e t l da rua de S. 
Leopoldo. 

Foram completamente consumidas 
pelo fogo, que nao poude ser domina-
do a tempo, pelos bomlteiros, que 
multo embora comparecessem nrom-
ptamente, nao puderam agir, devido 
i falta de agua nos registros. 

P E T E R S B U R G O , 22 
Correm boatos insistentes de 

que os operár ios de Moscow, 
K ie f f , Kharkof f , Kishineff e ou-
tras cidades adher irão amanhã 
á g réve . 

O sacerdote Gapon é objecto 
do verdadeira idolatria por par-
te dos operários. 

A guarda voluntaria está to-
da aquartelada, proinpta a ag ir 
na primeira einergencia. 

A situação na Rússia assume 
um caracter de assustadora gra-
v idade . 

A s casas de ncgocios dosta ca-
pital permaneceram ho j e («cila-
das. 

A s tropas, em numero éo^Bi-
deravel , occupani posições eftra-
tcgicas. 

Muitas baterias fo ram posta-
is em d iversos pontos da oi- -
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N o palácio do inverno, estão 
aquartelados d iversos regimen-
tos uhlanos. 

upi 

de São Paulo 
i n t 

HIO, St 
Entraram hoje neste porto os se-

Suintes vapores: Pnilou, proveniente 

o Rio da Prata: Cu atra, de Parana-
guá: Britinh Pri/ice, de Santos: Indux-
trial, «de Laguna; Porfo Al'gre, de 
Montevideo. 

Sablram: Garcia, para Santos; An-
nie, para Ilha Rasa: Amiral Fouriclum, 
para Rio da Praia; Kmprru, para 
Buenos Alrfs; IhUanai* e Bahia, para 
Santos. 

—Chegou hoje a esta capital o ge-
neral Rodrigues Salles, chefe do es-
tado-maior do exercito. 

S. exc. foi recebido com as honras 
do estylo. 

-Subiu hoje para Petrópolis o sr. 
Rodrigues Alves, acompanhado de sua 
família. 

No Arsenal, por occr-siSo do em-
barque, foi s. exc. saud/ido pelo mun-
do oflicial. 

—As tourudas que s? realisaram 
Bóie estiveram coneorrkHsslma.s. 

Nilo houve Incidente algum. 
—Os admiradores de Benjamin Con-

stant visitaram o seu tumulo, coreme-
morando o aonlversarto de sua morte. 

Honre multo? dtieursos, e a sepul-
tara foi ornamentada de fl/tres. 

mo. M 
hoje s chefe de 

Auvede C n 
policia do 

B E R L I M , 22 
O Berliner]Tageblalt recebeu 

bo j e , pela madrugada, te legram-
mas de Petersburgo, informan-
d o que cento c quarenta mil 
operár ios rodeam o palacio em 
que, segundo consta, se acha o 
tsar . 

O povo ameaça lançar f o g o ao 
edi f íc io . 

Os soldados quo guarneciam 
o palacio recusaram-se a fazer 
f o g o sobre o povo. 

BUKNOS-AIRKS, 2i 
O presidente Quintana solicitou boje 

o coiicurio dis auctoridades de Cor-
rientes na olir.i de Impedir o contra-
bando qnc continua a ser feito pelas 
fronteiras do Alto-Uruguay. 

—Chegou a Usliiiala (<) à esquadra 
argentina de instrucçlo. 

SANTIAGO, 22 
A Camara approvou hoje o projecto 

vendendo ao Equador o transport • de 
guerra chileno Cosmo, grande nu-
mero de torpedos c de canliôes-fuzls. 

—Recrudesce a campanha contra 
as ransregaçOes. 

A sulivençílo, que o orçamento 
marcava para os colle.'los religiosos, 
foi supprlmlda pelo Senado. 

NOVA YORK, 22 
<1 presidente da ihaiuleslaiul fíail-

ic-.il/ partiu tioje para o tlrasil e Rio 
ila Prata, a hordo do hiate Morgan. 
Vae acompanhado pelo secretario da 
fabrica Traiarar», de Silo Luiz, pelo 
sr. Rohinsou e outros personagens. 

PETERSBURGO, 22 

O principe Slirski, ministro do In-
terior, deu hoje demorada audiência 
ao. padre Gapon, que, conforme tele-
graplmmos, precedeu representação 
dos operários ao Uar. 

Nessa audiência, o principe Mirsky 
tomou conhecimento das reivindica-
ções desejadas pelos operários n de-
clarou ser preciso <que cada um faça 
o seu dever, agindo conforme as suas 
convicções. • 

PARIS, 22 
A imprensa desta capital manifesta 

a sua sympathia pelo Ministério or-
gnntsado pelo sr. Bouvier, ministro 
das Finanças. 

PETERSBURGO, 22 
O padre Gapon dirigiu i;ma carta 

ao Isar e outra ao principe Mirsky, 
ministro do Interior. 

—Partiram hoje, is 10 horas da 
manhS, t5 mil operários do estaleiro 
do Neva para esta cn pitai. 

Dous regimentos Impediram a mar-
cha dos operários, e«paldelrando-os 
e dispersando-os a chicotada». 

Foram enviados reforços ao pala-
cio Imperial. 

Na ponte Tolsskl, a eavallarla car-
regou de sabre contra o» operários, 
en> numero de dez mil, pondo-os em 
fnfpi. 

Em Pntiloff, uma força de infante-
ria carrego a sobre o povo, matando 
e ferindo e*rca de oitenta petsfos. 

Em Vmimi iog , » Mfanteria dç-
pAt as carabinas, sendo a mesma 
substituída pelos uhlanos e cossacos 

que arremetteram conlra o povo amo 
tinido. 

PETERSBURGO, 22 
0 tsar permaneceu durante o dia 

no TarkorteU). 
A' I bora e 3!S minutos da tarde, 

foi ordenada a prlslo do padre Ga-
pon. 

A desordem augmenta, avassalando 
todos os bairros da capital. 

Os so'didos, em VasslllstrolT, car-
regaram contra os manifestantes, dis. 
parando as armas, resultando muitas 
mortes e ferimentos. 

Enorme multidão concentra-se na 
cidade. 

Em vários pontos dos arrabaldes 
dUo-se graves confllctos, registrando-
se muitas morles e ferimentos. 

P A R I S , 22 

0 sr. Rouvler, minlslro das Finan-
ças, assegurou que conta com o coi." 
curso dos srs. Etienne, Sarrlen, Ber-
teaux, Martin, Duhiof, Ituan, Poln-
carré, Dclcassé e Jean Dupuls, com 
os quaes teve" hoje demorada confe-
rencia. 

0 sr. Rouvier cnlrcgará nmanliU. 
pela manha, o programma de seu (.a-
binele ao sr. Emilio l.ouliel, presi-
dente da R 'publica, no Elyseu. 

P R T E R S B L R G O , 22 

Os manifestantes amotinados fo-
ram repellidos pela força publica, da 
praça do palacio, dando-se por essa 
occosiao, multas mortes e ferimentos. 
Os manifestantes organisant planos 
de resistencia contra as tropas do 
excrc to, estendendo lios de ferro pe-
ias ruas e orgaiiisando barricada* 

P E T E R S B U R G O , 22 

Noscoiifliclos que se deram em Vas-
silistrolT, entre os numerosos ferido:, 
contam-se o padro Gapon, multas 
mulheres e crianças. 

Em VassilistrolT, a multidão, exas-
perada, arranca'postcs telegrapliicos e 
telephonlcos c vira carroças, orgaiii-
sando barricadas. 

Dos conlllclos que se deram neste 
bairro, verificaram-se cento e cincociita 
victimas, entre mortos e feridos. 

Nos motins da praça do palacio, 
registram-se mortos e muitos fe-
ridos. 

A multidão rclirou-se exasperada 
,|a praça, dando gritos sediciosos e 
morras ao exercito. 

P E T E R S B U R G O , 22 

O povo continua orgaiiisando bar-
ricadas em y a j i v s ^ w t i ^ d ^ o i 

lindo ao exercito, armada de espa-
das, facas e outras armas. 

E' grande o numero de oüiciaes do 
exercito que se acham feridos. 

PETERSBURGO. 22 
A' ultima hora, foi desmentida a no-

ticia da prisão do padre Gapon. 

ROMA, 22 
Falleeeu hoje cm Turim o general 

Sabino. 

MADRID, 22 
Consta que terça-feira proxlina será 

asslgnado o decreto nomeando o go-
vernador de Sevilha. 

PETERSBURGO, 22 
Xo conlliclo havido cm torno do 

palacio imperial houve grande tiro-
teio. 

Dentre os manifestantes partiam 
grilos sediciosos. 

A exasperação popular augmenta. 
As tropas sentem-se insuflicienle.s 

para reprimir os distúrbios. 

ROMA, 22 

0 governo apresentará á Camara 
dos deputados, no llru do corrente 
mez, um projecto relativo A conserva-
ção das novas estradas de ferro. 

—As noticias procedentes de Pe-
tersburgo causam grande sensação 
nesla capital. 

Os joruaes sao lidos com avidez. 
—Healisou-se no Vaticano uma reu-

nião da congregação ilo> negocios ex-
traordinários. 

Nessa reunião foram discutidos ne-
gocios referentes ás questões agitadas 
entre a França e a Santa Sé. 

—No dia l i ile março, o rei Victor 
Manoel passará em revista todos os 
veteranos. 

PARIS, 22 

0 sr. Rouvier apresentará amanha 
ao presidente Loubet o decreto que 
organisa o seguinte ministério : 

Presidente e ministro das Finanças, 
Bouvier; Interior, Etienne; Exterior, 
Delcasse; Guerra, llerleaux; Marinha, 
Tomson; Instrucçao Publica, Poinca-
ré; Obras Publicas, Jean Dupuls. 
Agricultura, Ruan, c Colonlas, Mar-
tin. 

0 gabinete defenderá o pro >ram-
ma do governo e convocará as Ca-
maras para março próximo. 

PARIS, 22 
Tiveram erande pompa os funernes 

da coniiecida aiiarchisla l.uiza Mi-
chel, fa l e c ia em Marselha. 

Compareceram grande multidão e .10 
delegações de diversos rrupos. 

O esquife estava coberto com uma 
bandeira virn\elha. 

—O sr. Sanlen declinou do ofTere-
eimento que lhe fez o sr. Ronvier pa-
ra ministri do Gahlnele. atlegando o 
sen precário estado de saúde. 

PF.TF.RSBl RGO, 22 
Acredita-se que se eleva a 1500 o 

numero das victima«, entre mortos 
e ferido», após os routlletos entre os 
popnlareí e as forras do exercito. 

As tropas qHe luarneeem o Tzar-
koeselo rechaçaram os grevistas que 
para alli se dirigiam. 

Os manifestantes saquearam diver-
sos armazéns. 

Em VassiMstroff, os grevistas prer 

param-se para continuar amanha a 
.resistir aos ataques da força pohUra. 

P E T E R S B U R G O , 22 
Até ás onzo horas da noite, 

continfin a fuzi laria das tropas 
sobre os operários, no quartei-
rão de Vassi l istrof f . 

—Cor r em boatos de quo os. 
opernrios nesse bairro toma-
m a r a n dc assalto as fabricas de 
dynamite. 

— Do Kolpino seguiram para 
Pc t t e rsburgo quhrenta mil op«| 
rarios, bem armados, em auxi" 
l io dos seus companheiros em 
'ucta na capital da RuBsia. 

— A s tropas d o g o v o r n o con-
seguiram demol i r algumas bar-
ricadas, matando 30 operários-

DURBAN, 22 
A esquadra do Báltico que 

zarpou deste porto no dia 1-1 pa-
ra Madagascar, saliiu dalli com 
destino ignorado. 

(Ilmiit e eorretpontlenle) 
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AMPARO, 22 
O dr. Patrício foi commisslonado 

pelo povo paru saudar o juiz ii ie se 
achava em uma das janellas d • sua 
residência. 

O juiz foi acelamadlssimo, levan-
tando o orador delirantes vivas ao 
dr. Flávio, que, rommovldo, agrade-
ceu aos manl estantes, convidando o 
povo a acompanlial-o ao -Club 8 de 
Setembro», onde otTereceu ao povo 
um profuso copo d'agua. 

Ao peneirar no Club, o dr. Flávio 
foi coberto dc dores por gentis se-
nhor las. 

Cèrcii de duas ntil e quinhentas 
pessoas acompanharam o dr. Flávio 

sua residencia—Couimereio do Am-
paro. 

AMPARO, 22 
Na hora em que telegraphamos, 

percorrei as ruas da cidade Impi-
nente cortejo precedido dc duas ban-
das de musica. 

(Is manifestante! acclamant deliran-
temente o juiz de Direito da comarca, 
dr. Flávio de (Jueiroz.—Varlicular. 

AMPARO, 22 
Na manifestação em rogosijo pela 

pernianencla dó dr. juiz de Direito to-
maram parle mais de duas mil pes-
sôas, representando todas as classes 
soclnes. 

O povo acclania com delírio o Tri-
bunal dc Justiça e o dr. Flávio de 
Queiroz. 

Foi orador por parte dos manifes-
tantes odr. Patrício.—FranciieoSilva. 

men dever auxillal-os. Fiz mal I A 
consciência diz-me, que ulo. Estou mes 
ma em que, vv. me llcarSo agradeel-
dn. SerA vaidade minhaI Do vv. ami. 
g r e leitor constante— X . . . « 

Realmente, o nosso dlslincto Infor-
inanto pensou jusio. Flcamos-llie mui-
ll^slmo gratos pela sua captlvante gen 
tileza. Nao nos podia prestar mal; 
vaiioso serviço. A nfis c ao Estado. 

Do Jornal do Commereio: 
ifc <Um repórter extraugeiro, que se 

de passagem cm Pctropofls, «lis-
se holilem que oblivera da Legação 
Pfiuaiia Importantes communicai/es 
áei>ri.a da marcha das negociações 
c/ji.-t o nosso governo, e que o sr. 
Seoane telegraphara houtem, reiteran-
do o seu pedido de licença, ou de re-
liuhclii, .p irque essas negociaçõesdu-
raríimi aluda multo tempo.. 

Será transferido da estação de Li-
moslro para a da Penha, ne->la capi-
tal, o c infereule de 2' classe Mario 
de Azevedo da Matta. 

Apesar das diligenc as pollclaes, 
coiüinuam a>pparecer apólices fal-
»ns. do'A^restimo de IH97. 
c A » 17 opollces apresenladas pelo 

Utr Plate Bank foram todas averba. M C 
da*de falsas. Falsas erant também n 
das 9 apresentadas pelo corrector Ar-
lindo Gomes. Falsas ainda as que fo-
ram levadas á Caixa de Amortisaçao 
por quatro pessóas que prestaram de-
clarações sent importância. Falsas 
mais 20 que o dr. Saturnino dc Mat-
tos jirelendeu rehaver da sobredita 
Cslxa. Falsas aluda as de um nego-
ciante que, Indignado eont o caso, 
embasbacou o administrador da Amor-
tisafio com a declaração de que as 
rereliera no Tiiesouto. 

17 um nunca ntals acabar; ií uma 
veríadelra avalanche de títulos ille-
gitt^ios que se despenha o contra a 
quiil nao ha diques que bastem. 

Adi os últimos dias, os muitos exa-
me( a que foram sujeitas as apólices 
demonstravam que as verdadeiras di-
vergiam algum tanto das falsas; ago-
r», ha noticias de terem surgido ou-
trai Idênticas ás legitimas, n lit > Sfr 
a duplicata do numero. 
.0 eseandalo se alarga, embrulhan-

do cm suas ntalltas nomes de altos 
funeclonarlos públicos. 

Continua a ser Impenetrável o si-
gillé que circumiia o inquérito. 

HSpelem-se as conferencias; prose-
guçm os exames, exgotta-se a per-
spicácia huntana e nlo se chega a 
um resultado positivo. 

Nfto se sabe qual a procedencia dos 
titi, 
taift 

Relativamente áquelle calculo sobre 
o que leni o governo de desemliolsar 
annualmente para pagamento do em-
préstimo que tresloucadamente vai 
fazer para adquirir a Sorocabana, re-
cebemos unta caria dc um nosso dls-
linclo c compclentlsilTio leitor. 

E' a seguinte: 
• Meus caros redactores do Co.u-

tnercio. A notinha que vv. deram 
hoje sobre o negocio da Sorocabana 
é justa. Mas hao dc permlltir-me que, 
como mais enfronhado nessas cousas, 
lhe addicione alguns reparos. 

De facto, a estrada, por melhor que 
esleja o cambio, nao da-á para co-
brir o lUfei 0 üoverno sacrillra por 
ella. Mai- lo ealcu'o de vv., lia alguns 
enganos de algarismos, que peço li-
cença para reparar. Enganos que, 
afinal, nao destroem a verdade do 
que vv. alTirmaram, Isto é, que o ne-
gocio 6 um negocio dc loucos e que 
só virá abrir no orçamento larga mar-
gem para de/leíts sobr • d°flcils. 

A imporlancla do einprestimo é dc 
£ 3.I5U.OGO; juros annuacs, 5 0|o; pra-
zo para o resgate, 33 annos. 

A annuidadc ueiessarlA para o res-
gate será, portanto, de llis. 22XG3t, 
Islo é, 6,24» °(0 sobre a importância 
do emprestlmo. 

Agora, façamos, como bons oppo-
sicionislas, aqutllo que o governo, por 
habito c por pirraça, nunca fez: um 
pouquinho de calculo. 

Aquetlas 823.031. libras dc annuida-
des, ao cambio de .lt, representaram, 
ein ntoeda nossa, a bagatella de 
3.803:õ80il7M; ao de 12, a insignill-
cancia de 4.5t.l:0204í00ii, ao de 10, a 
mesquinharia de ü.4tB:094«000, e, li-
nalinent", ao dc 0, a vergonhosa im-
porlancla de n.U»»:<Ho$0iK). 

l'rosigaa«> no nosso radical anta-
gonismo de meltiodo do governo : ra-
ciocinemos. .Mesmo ao cambio de 11, 
(um cambio bom de mais para durar 
muilo tempo) a renda actual da So-
rocabana nao dar i para o serviço da 
divida de sua acquisiçao. 

Milito Iient. ijuem i capaz agora dc 
me dizer donde snhlrao o que i - j i ne-
cessário para esse serv iço e o que fatal-
mente será preciso para os memora-
mento» e prolongamentos da eslrada I 

Mais ainda. Já repararam como es-
tou hoje em vela de interrogações! 

Emquanto montarão os InadlaWls,1 

ireparem bem : Inadiáveis!) melhora-
mentos reclamados pelo superinten-
dente da Sorocabana, no nitlnio re 
latorio—a rnontazem de oIRcinas e a 
substituição de trilhos de S. Paulo a 
Botucatu I 

Oual! Vv. tilm toda razão: isso óM/t 
verdailHro negocio de loucos. 

NSo sei onde es;a gente do govei goven» 
costuma ter a calwça, quando se meti» 
ent operaç<Vs de laiuaniia responsa-
bilidade c detanla d licadezi'.. Vv,»a-
liem I n , 

ijite coragem '... yne inimizade tféi di 
o senso rommum !... Oue odio á pros-
peridade financeira do Estado !... . 

Beni. Meus caros amigos, queiram 
desculpar a minha sem-eerentonla em 
me envolver nos negocios de vv. Mis 
que querent I Eu bem vejo que vv. s* 
procuram dizer a verdade, por isso, 
para que, embora por uma InsignHK 
canela de algarismos, nlo a desvlr-
taasiem involuntariamente, aebei do 

li<o| falsas; ignora-se a quanto nion-
iis- etSm^yleza os prejuízos eau-

gptnllo publica, porém, j l esti 
certa de que o epilogo dc toda essa 
emítrolhadc. será lerlil em vergonhas 
de todo o tamanho. 

Aps collegas Minarete, ilcPindnnio-
nliangabn, A Gazeta, de RlbeiMo Ito-
nllo, 0 Poeo, de Caçapava, O Santa 
Itilaise. de Santa Rita do Passa Qua-
tro, MctMiijei- de. Satnt-Paul, Vida 
Pa »tia! a. Tribuna do Poro, (le Araras, 
Trénna Popular, de ltapetinlnga, e 
I ntB de Hoje, agradecemos ns ama-

referencias com que nos distin-
guiram por motivo do anniversario 
desta folha. 

íeudo o Biinistro da Marinlia, al-
mirante. Noronha, ordenado que se 
prcjcedesso « rigoroso Inquérito a res-
peljo do desastre ultimo do couraça-
do Floriano, c ijas caldeiras estio ar-
referntadas, foram orça las cm mil e 
quatrocentos contos as despesas a fa-
zer! com os concertos do referido na-
vio) Em visla disso, a benemerita 
Co^missao Central, em sessão boii-

ellectuada, determinou que taes 
deífcesas fossem todas pagas pelo Baú-
eo"i'nhao e corressem por conta da-

tala celebre conla corrente dos mil 
(plalroccutos do Thesouro. 
Ã H A T A : e t c . 

Da Gazela , esta curiosa noticia : 
i ) dr. Ces ir de Campos, director 

geral do Telegraphos, recebeu liori-
teiá um tclegramina do chefe telegra-
ph(po da Bahia, dizendo que alli cor-
ria que aqui havia rrlieniado unta 

oçao e que o dr. Seabra linha 
assassinado. 
•Irector dos Telegraphos foi logo 
rrelarla ila Justiça mostrar ao mi 

o telegramma. 
dr. Seabra mostrou por sua vez 
que havia recebido de um seu 

alli, negociante, dando as mes-
HÍÉmolicla-, que foram lo^o desBien-
tídes*. 
« 4kn i ! . . . For popiUi... E aquelle cs-
taio de sitio sem fim... E lauta cou-

ö d r . ar: 

l o t a s fiuÉsaii; 

Ora, o Peru ounexado ao Brasil I 
Nunca, nem nas suas mais formidá-

veis manifestações, os nossos jacobino' 
tiveram semelhante plano... 0 quc 

mais se approximou dessa conce|>çâo 
foi o alvitre suggerldo, depois do 13 
de inorço de IHU4, |ielo senador João 
Cordeiro ao marechal Florlauo: man 
dar o batalhão Tiradentet tomar a ci-
dade de Llshõa! 

Omsla que o marechal, de ordiná-
rio macamtiiizlo, riu-se a valer e achou 
esse plano superior ao de outro fogo" 
so patriota, que se propunha—inedlan. 
te alguns milhares dc contos—a scc-
car a luliia do Bio de Janeiro... 

A id.a do Morniny-Potl pôde fazer 
parelha com a do sr. Joio Cordeiro! 

D.ssemos c repellmol-o convencida, 
mente, a embaixada cm Washington 

uma ostentação, um pretexto para 
se retirar de Londres o nosso lllustre 
palricio Joaquim Nabuco, que, sem 
embargo do Insuccesso na questão da 
Guyana Ingleza, podia alli permane-
cer, desempenhando brllhantcment' 
as fuueções de minlslro do Brasil. 

Mas era preciso 'azer uma contra-
dança dlploniallca, para maior rega-
ho'e de certos cretuios que no exlran-
elro nos envergonham com as suas 

bambochatas e suppostos predicado-, 
lutellect iaes. E o nome de Nabuc° 
serviu, nesse caso, para colorir toda 
a comedia, de que a embaixada faZ 
parte Integrante. 

iiio, 20-t-nor, 
Aiistivemo-nos de tratar da sensa-

cional prisão do iJIreelor d i Correio da 
Manhn, porque desde qu<! a soube-
mos elTectuada, formamos sobre esse 
facto um juizo dlanielralmenle op-
|iosto ao dos collegas dc imprensa 
que com relevante altivez o condem-
na ram. 

1 como nos oc'ta.ssemos em unida-
de, deliberamos nao tocar no assum-
pto. Reconhecemos, porém, que a so-
lidariedade jornalística (solidariedade 
que agora se divide em dous grupos 

felizardos c perseguidos) obriga-nos 
romper o nosso proposito. 
Isso, entretanto, nao nos demoverá 

de dizer claramente o que pensamos 
sobre a questão. 

Em nosso entender, essa prisão, com 
o cortejo de severidades que a acom-
panhou, fot um bem, pois collocou o 
sr. Cardoso de Castro numa poslçlo 
insustentável pesaulc o próprio go-
verno, que o lein amparado de ma-
neira 1.1o ostensiva, quão prejudicial 
ao critério publico. 

Dcsae as primeiras lioras de sua 
ge-tao, vem o » . Cardoso de Castro 
provando qnc pari o logar n5o iem 
o menor geito. 0 recibo da vaia do 
sr. Campos Salles, a escolha de pe-
raltas e francelhos para os postos dc 
delegados, as remoções diárias de 
aurtorldiídes que mal chegam a co-
nhecer a zona de suas jurisdicções, 
as ordens arbitrarias, tudo, emlim, 
demonstra que o sr. Cardoso de Cas-
tro pôde ler lodos os empregos, me-
i.os o de chefe de policia. 

Prolegido, porem, ii oulranc, palo 
minlslro da Jusltça, conservou-se até 
hoje. Agora, entretanto, a sua per-
nianencla nao pôde ser duradoura. 

A prlslo do sr. Edmundo Bitten-
court foi realisada sol) pretextos de 
lai ordent, que, nao obstante estar-
mos ein estado de sitio, o governo 
Julgou-se na necessidade de mandar 
relaxal-a. 

E, para cumulo do dispaulerlo, o 
sr. Cardoso de Castro mandou aos 
jornaes uma carln.jiue é uma verda-
deira preciosidade, despertando com-
meutarlos que têm sido feitos enlre 
risadas... 

Dentro em pouco, a capital federal 
estará livre do deslizado fuuccionario. 
Elle mesitio ha de, no seu Mro intimo, 
reconhecer que a sua retirada é a 
uutea soluça« honrosa. 

Prender como recalcitrante o dire- 1 

dor do Correio da Manhil, pól-o in-
communicavel numa praça de guerra 
c ser obrigado a soltai-'o, após 2i ho-
ras, sob o fundamento de nao ser 
mais necessaria a continuação da té-
trica medida, sem que da parle do 
jornalista appareccsse a menor prova 
de arrependimento, constitui' um acto 
deliciosamente coiitáy t 

» . DAV ID 
. . ^ B K «»•— 

C l i t o n i c a d o E x t e r i o r 

E ' um mov imento pela liber-
dade, mas nAo 6 um movimen-
to contra o tsar. 

O povo russo tem do seu so-
berano uma concepção tão ele-
vada, quasi sagrada, que o impe-
de do exercer contra elle as suas 
vinganças. De reBto, o povo, com 
o seu marav i lhoso instincto, com 
• seu tino infal l ivel , sabe perfei-
tamente de onde lhes vem todo 
o m a l . . . 

EIlo não ignora que o tsar é um 
homem do bons sentimentos, 
meigo, affectuoso, liberal. Mas 
também não ignora quo é um 
t ímido, uin indeciso, um apatlii-
co, incapaz de saltar a muralha 
de objecções e impecilhos que 
aos seus melhores intentos le-
vantam os da sua roda: sua 
mãe, os seus parentes mais pro-
xirnos, a c ô r t e . . . 

N ã o ê de hoje que se sabe que 
a sua bondade so perde, invaria-
velmente, todas as vezes que 
procura manifestar-se, no ocea-
no de intr igas e perf ídias cm que 
decorre a sua vida t r i s te . . . 

Desde que, apesar de seu 
grtnide amor (e, no testemunho 
geral, 6 immenso ) pela sua lin-
da esposa, o infe l iz Nicolau I I 
não poude sequer resguardai-a 
dos odios e das picardias mes-
quinhas da córte, não ú muito 
que, para soccorrer o seu povo, 
se haja, até agora, sentido pea-
do nos seus movimentos . E ' 
que, para destruir a perniciosa 
influencia da côrte russa, tão 
f ina o tão resistentemente tra-
mada, c necessário o pulso do 
f e r r o de um Ivan, o terrível, 
ou a habil idade pertinaz de um 
P e d r o o Grande, ou, finalmen-
te, uma súbita explosão popu-
lar, que afogue, em ondas de 
sangue, todos aquel les prínci-
pes o archi-duques explorado-
res e tyrannos. 

E é, exactamente, contra es-
tes, contra o reg imen de que 
são elles os únicos sustentácu-
los, que se d ir ige o movimento 
actual na Rússia. 

O povo ( já o nssegurou ein dc-
ciaruçao lormui, e. 

Bin, tO-l-OOr, 
A questão mais engraçada nos dias 

qué correm é a relativa á crraçaoda 
nota embaixada dlplomallca em 
^"»«tiliigton, de que já nos occupá-

, mo*. Os jornaes traduzem a opinião 
ds alguns organis da Imprensa euro-

os quaes considera m estupenda 
branca, chegando mesmo a des-

sas ella nos trará unta série 
ifW>i!culavel de vantagens inlern ií io-

l l t no continente... 
(Semi é que aqui poucos atinaram 
tm n maraviffci' Decididamente, na-

dada que se compare ás opiniões 
vtQkdas, muito entliora reflictam el-

lapenas a inspiração de nossos 
les, ou o estipendio que os eus 
ires embolsam pelas amabillda-

Morninfi Post, de Londres, foi ao 
de considerar esse aclo o pr!-
pa<so das iiaçTes snl-america-
ntra «s tlie-irias nvtiiroislas 

ihde Republica e lembrou, ri-
t m f i t " ? a possibilidade de ser 

Incorporado ao Hrasil. 
essa idéa para seTeeonbeeer 
rtsfa dos conceitos emiltidcs 

orgam londrino. 

A g rande e f f e r v e sc ín i i * liba-
ra! na Rússia que, ha algumas 
semanas, analysamos nesta co-
lurnna, corporisoit-se_agora num 
facto real. 

A eloquente petição que o s 

operár ios russos, em massa, di " 
r i g i ram ao tsar não é uma re 
clatnação isolada, apertada no 
horizonte acanhado dos interes 
ses de uma só c lasse : é um 
gr i to geral , é o brado angustio, 
so o decis ivo de um povo inteiro 
que, sacudindo o torpos da sua 
res ignação secular, se levanta 
no di l ir io de uma paciência que' 
se exgotta, reso lv ido a sahir a 
todo o transa da sua miséria. 

O que se está passando na 
capital do grande impér io mos-
covita k a suprema cartada que, 
em pról da sua liberdade, joga 
aquelle hero icoe desgraçado po-
vo. A parede operaria 6 um 
pretexto ; é o meio de combate-
Mas na accção não entram só 
operár ios , entra todo o russo 
áv ido de l iberdade, asphyxiado 
no reg imen bnroeratico que 
snrfoca todo o i m p é r i o : entra 
toda a gente que nSo v i ve dos 
proventos d o reg imen ; entra o 
prtvo inteiro. E1 uin mov imento 
combinado 'de alto a baixo. 

se perfe i tamente) não quer com-
metter violências. O espirito dos 
seus meneurs é resoluto e f i rme, 
mas pacifico. El le deseja ape-
nr.s unta serie de re formas li-
beraes, que, inuis ou menos, são 
as mesmas formuladas no ac-
córdo dos zemutovos, que aqui 
publicamos. 

E para conseguil-as, se não 
no total, ntas em bôa parte, só 
fazendo o que está fazendo : exi-
g i r que o tsar o ouça pessoal-
mente. 

Siin, porque conseguido isto 
Nicolau I I , sendo, como é, uin 
espir i to doentiamente impressio-
nável , poderá ter uma visão 
clara do e s t a l o af f l ic t ivo do seu 
p o v o e, num mov imento brusco 
f requente em homens do seu 
temperamento , imporá aos seus 
a sua vontade soberana, e, de 
g o v e r n a d o que é, passará a go-
v e rna r sósinho o seu império. 

A situação para elle, na hora 
actual, desenha-se nitidamente 
em traços accentuados: ou so 
declara pelo povo contra a sua 
côrte, ou se deixa f icar com a 
sua côrte contra o povo. 

Se f rase um homem forte, não 
havia duv ida a lguma: o seu lo-
ga r estava dc antemão determi-
nado, era ao lado do povo. As-
seguraria assim o throno á sua 
dynastia, ao mesmo tempo que 
entrava para a historia com mna 
rutilante aureola de gloria. 

Curvando-se aos seus, é pos-
sível que, apesar de uma prová-
vel revolução, o tsar se mante-
nha no throno. Mas de que mo-
do ? a que preço '( Com uma 
eterna nodoa coitada ao sen no-
me, até ao presente, tüosynipa-
thico e tão puro. 

C.iegou-llie o momento su-
premo, ein que na vida, dos 
grandes aos pequenos, um l io. 
mem é f o rçado a dar a medida 
de si mesmo. 

Ago ra é quo vamos, difiniti-
vamente, saber quem é o tsar 
de todas a? Russias. 

Como prev i ramos (e quem 
não o prev ir ia ?) fo i chamado 
para organisar o gabinete que 
tem de succeder ao do sr. Emi-
l io Combes um dos seus anti-
gos eol laboradores, o sr. Mau-
ricio Bouvier , ministro das Fi-
nanças. 

Ainda não sabe quaes se. 
r5o os novr.s ministros. A lista 
deve ser apresentada segunda-
feira, ou mais tarde. 

Ainda nada se conhecem os 
nomes que tèm de com pôr o 
n o v o ministério. Do antigo^ só 
se tem certeza de que ficará, 
além do sr. Rouv ier , o sr. Defc 
cassé, o habi l isaimo ministro 
dos Negoe ios Éxtrange i ros . 

Nem se pôde fazer conjectura 

alguma. O sr. Rouvier é um 
homem independente por ma-
neira quo não lia considerações 
part idarias que pesem muito 
nos seus hombros. O novo mi-
nistério não se poderá afastar 
muito das linhas geraes da ad-
ministração do anterior, mas 
talvez não se submetta, como 
elle, ás imposições dos socialis-
tas de Jaurès. Será mais repu-
blicano radical, que socialista, 
ou não terá cousa alguma do so-
cialista. 

A proposito do sr. Rouvier : 
ape fa r do celebre f inanceiro 
francez ser universalmente co-
nhecido, não vem fóra de p ro . 
posito traduzirmos a silhueta 
que delle traça um adversár io 
politico, o sr. Jules Delafosso 
num dos seus últimos l ivros : ' 

Aquel le (Bouv ier ) é verda-
deiramente raro. 

Os especialistas são accordea 
em af f i rntar que elle é o único 
f inanceiro posto em evidencia pe-
la Republica, nestes últimos vin-
te e cinco a.iuos; os dilettniiti 

reconhecem nelle o mais r i c « 
temperamento oratorio que o 
Par lamento nos tem revelado. 
E, de facto, se o sr. Rouv ie r 
possuísse a cultura do sr. Jau-
r '8 o a educação do sr. do 
Mun, seria, sem contestação al* 
guina, o maior de nossos ora-
dores. 

Ta l como é, gas t i e vulgar , 
violento, chocante, soberbo, ás 
vezes admiravel , estupendo sem-
pre, merece ainda ser classifi-
cado na primeira plana. A ac-
ção oratoria é nelle de um po-
der incomparável . O registo de 
sua voz tem a riqueza dc um 
orgam. P o r vezes, o tom alte-
ra-se e abaixa-se, até ser apenas 
uin sopro; a sua voz é agoni-
sante, com as húmidas vibra-
ções de uma dôr que desfallece. 
Parece que elle expira, mas, do 
súbito, prorontpe em rug idos 
de leão. Martela o peito com 
soccos que arrombariam portas, 
e sua voz tein f ragores de tro-
vão. E m 

ainaa que o quando « U * defendia a sua p r o « 
causa, contra W i n tempes-

tade de gr i tos e vaias (a questão 
do Panama). Qualquer outro te-
ria sido arrastado pelo venda-
val como um trapo. El le af fron-
tou-o face a 1'aee, dominou-o, 
íoreou-o ao silencio, ao estupor, 
á admiração e, tal a arte, tal o 
poder deste prodig ioso virtuoso., 

que os seus mais implacáveis 
accusadores não lhe podiam re-
cusar o testemunho publico de 
que estavam maravilhados. Es-
tas terríveis provações não dei-
xaram de prejudicar sua for-
tuna. 

O sr. Rouv ie r não é hoje mais 
que uin republicano de segunda 
plana. Fe i to de novo ministro 
num gabinete que capitula sem-
pre, não é mais quo a sombra 
d o antigo personagem. E ' uma 
m i n a desmantelada, ent bora ain-
da de aspecto imponente, e quan-
d o as gerações novas que ca-
minham adeante delle se volta-
rem, poderão contemplar nelle 
o typo talvez mais raro do po-
l it ico e do orador quo haja al-
l iado o temperamento do Mar-
selltez ao génio do Levant ino. » 

D E P O R T U G A L 
ti Ma, de janeiro 

v ABIAS NOTICIA-

OS jornaes desla Cidade, dando con-
ta da desorgauisaçao de serviço nas 
nossas colónias. Inserem uma carta 
de E'covango, Blhé, na qual o ml«-
sivisla diz, entre outras cousas, o se-
guinte : 

• Esta região, que é Incontestavel-
mente a mais rira e commercial de 
Angola, que tem uma capltanla-mór 
e outras que lhe s!lo subordinadas, 
que tem uma companhia de caçado-
res, missão portugueza, missão iu-
ideza e missões americanas, nao con-
ta um só medico, nem um pharma-
ceulleo I Unem, corno en.se encontra 
doente, terá de, querendo tratar-se, 
seguir de Catumbella, ponto mais 
próximo, 2u dias de viagem, o mí-
nimo, isto em .llpoia', único melo 
de condfirç.lo de um doente.» 

—Ouvi que o lilterato Justino d « 
Mantalvao, redactor do Primeiro de 
Janeiro, do Porto, Ira servir na le-
gação portugueza de Marrocos. 

— Está em elalioraeao um projecto 
de reforma do ensino -ecundario, o 
qual -era apresentado ao respective 
ministro pela direcrio geral da in-
strucçao publica. 

Nesse proj.cto, deiermina-«e a crea-
çao de lyceus municipal's e divide-se •> 
curso s cundario em dou» graus, um 
do- quaes reduz o ensino de matli'»-
matiens a uma fúrma eoniplelam-nte 
pratica, deixando apenas na terceira 
classe uma parle da geometria racio-
nal, e dispensa a lingua latina aos 
alumnos que nSo desejem continuai 
o curso. 

—Foi agraciado com o titulo d « 
visconde de Sousa Soafl*s, em sua 
vida, o sr. José Soares de Sousa Mo-
raes, capitalista, residente no Porto. 

—O sr. ministro da Marinha rece-
ite ti um telegramm.'. commnnicaud» 
que o vapor Undnla, fretado pela 
Kmpreza Nacional para conduzir o 
contingente militar de Aden pars 
Macau, sahlu damielle porto, em 
25 de dezembro lindo, devendo chegar 
a Lisboa em IS de janeiro proximo. 

—Ha actualmente dezoito va«a* na 
camara alia. Segundo ouvi, o /ovenio 
prepara uma resuma do regimento 
interno dessa rasa do Partaamato. 
- —Hm breve apostotleo cualrmau a * 

cargo lie Wapo de Angra o dr, 
Cortsla M««tetro dos <laaM. 



epidemia do typte » , h w n d o i i w l e 
numera do vlètimas. , 

- A tracç»o e l e c t r l « vai »<* « n a 
realidade em Villa Hova de Gayo. 

O subdllo hrlUimleo Hermann Lou-
renço Feuerherd dirigiu uma pellc&o 
á Camara da mesma vllla. dando-lhe 
conta do »eu plano e pedindo o pra-
to de 0 mezes para começar a exe-

CUíílzem da Povoa do Varzim quo, no 
dia íT de dezembro ultimo, qaando o 
serralheiro Jos,! Gonçalves, casado, 
morador uu freguezla de Laundos. 
«ORula embarcado, com destino a sua 
casa, caliiu da platafórma do vaglo, 
no kllometro 39, morr lido afobado. 

—d Diário publicou o decreto dis-
solvendo a (.amara de Rezende o 
mandando que se proceda .1 eleição 
de vereadores dentro do prazo le-
cal. 

—Km i7 de dezembro lindo, reu-
niu-se extraordinariamente a ('.amura 
Municipal de LlshOa.para a dlscusslo 
do orçamento do anuo corrente. 

O sr. Carvalho pessoa, na parte re-
ferente aos direitos de consumo, dis-
se que o orçamento uccusa na recei-
ta uma dilTerença, para menos, de IS 
coutos, devida ao augmento da area 
da nova cirruinvallaçito e, por Isso, 
pede que se laça uma rerlaniaclo ao 
governo neste sentido. 

Em se(-u ida, foi approvado o orça-
mento, cuja receita, egual á despesa; 
<• de S.4'i6:070$i8i, notando-sc um 
saldo, na gcroucla do 1901, de reis 
33:Ur.U!9«r 

—O sr. conselheiro José Maria de 
Alpoim Borges Cabral, ministro da 
lustlça, rol agraciado pela sra. I). Ma-
ria Pla, ou l i o na regência do Itelno, 
com a g r l cruz de Christo. 

Noticiando esta mercê escrevo o 
Stnilo: 

«Csesa c evada mern1, que soe con 
cedida iqnelles que, pelo seu alio va-
lor, Inteligência e relevantes serviços 
• o pniz, se tornam merecedores da re-
gia dlstlncçlto tem no caso presente, 
além do espirito de justiça com que 
(ol concedida, u • a significativa im-
portância, por ter sido assignado o 
resi • ei vo diploma pela rainha sra. 
d . Maria Pia, quando estava ainda 
exen rudo a regencia do Reino, ie-

audo a soberana a sua gentileza a 
ofTerecer pessoalmente as-respectiva» 
insi juias ao illustre estadista.» 

(1 conselheiro Alpoim é da casa da 
fléde, do concslho de Meslto-IMo. 

Quem escreve estas linl.as conhece 
tnuilo de perto o illustre parlamentar 
e foi precisamente na sua casa da 
«Ode que leve ensejo de se rclac o -
uar com s. exc. e do avaliar a nobre-
za do seu caracter e a grande Delic-
i a do seu espirito. 

Parabéns a s. exc. 
—Chegou ao Porto o sr. d. Antonio 

Aires de Gouveia, arcebispo de Col-
cedonia. 

—Embarcou ante-lionlem para o Klo 
de Janeiro, onde é chefe de uma im-
portante casa commercial, o sr. José 
Vasco Hainullio Ortigão, filho do emi-
nenle esn-iplor Ramalho Ortlglo. 

—O Club dos Fcnlanos Portuenses 
promove grandes festas para a próxi-
ma quadra carnavalesca. 

— t a i a m propostos para serem agra-
ciados. com diversos graus da Or-
dem de Aviz, os seguintes ofllclaes : 

Grandes olliciacs — Generacs: J ia-

Snim FiUppe Neri da Kncarnaçlo 
elgado, Manoel Alfonso Espreguelra, 

Joaquim Pires de Souza Gomes, Adol-
f o Ferreira Loureiro e Joilo Tliomaz 
da Custa. 

Commendadores—Coronel de arti-
lharia, Cesar Pedro de Freitas e Aze-
vedo; coronel de cavallarla, Aires Pi-
nheiro de Mascarenhas Valdez; coro-
néis de Lifnnleila Ilento Manoel Gon-
çalves Iloma, Arsênio da Silva Mo-
reira, Augusto Duarte Lello, Marcos 
Joio de Avila Pereira e Antonio José 
4n ativo- coronel nlmoxarllc, José 
aos Sau tos. 

(KTieiaes — Majores de:, engenharia 
Antonio AngtBto Vaz da Silva, arti-
lharia, lírnesto Luiz Lopes de Souza, 
Augusto Cesar Pereira de Mattos; 
cavallarla, Manoel Godinho Caeiro e 
Luiz Hill iro Torres; Infanterla, Joio 
Baptista Ferreira, Heitor de Maeedo, 
José Joaquim Augusto de STint'Anni, 
Luciano Augusto da Costa, Antonio 
Luiz Theophllo de Araujo Waddln-
fiton, Eugénio Candido Xavier, Joilo 
i ' l l ippo da Itosa Alpedrinha, Jo.'io An-
tonio da Costa Leal, Manoel Augusto 
de Mattos Cordeiro, Jayme Ernesto 
Croner; médicos, Antonio Marques da 
Costa, Eugénio Augusto Perdiglo; al-
moxarife, Antonio José Camillo Ju-
nior. 

Cavalleiros—Capitães: engenharia, 
Alvaro Augusto de Albuquerque, Car-
los Auguslo de Sá Carneiro, Pe lro 
Manoel ltessam Ilastos, Jos/1 Francisco 
Correia Leal e Manoel Jos • Pinto Oso-
rio; artilharia, Antonio Joaquim Cres-
po Frasílo, Luiz Augusto Ferreira, 
Frederico Antonio Lopes e Ernesto 
Henrique dos Santos Pestana; caval-
larla, Fraucisco de Carvalho Nogueira 
Junior, Antonio Correia dos Santos, 
João da Fonseca Torres e llygino da 
Silva Lelle; infanterla, José Lucio de 
Oliveira Seixas, Joaquim de Sá e Mel-
lo, Celestino Marques do Couto, Fran-
cisco Ferreira de Figueiredo, Candido 
Gomes, José Calixto Ferreira, Manoel 
Joaquim de Harros, Egydlo Augusto 
de Sousa, Abílio Alherlo da Cosia 
llarradas, Manoel Baptista Diniz, Fe-
lisberto Alves Pedroso, José Simões 
Cadaval Gonçalves, José da Concei-
c lo da Cosia e Silva, Antonio Eduar-
do Kamelra de Macedo, Antonio Au-
gusto Des derio. Augusto Ferro Des-
sa, José Teixeira dos Santos, Fran-
cisco de Abreu Araujo Malheiro, An-
tonio de Sá Faria, Luiz Augusto Nar-
ciso, Lcopol lo Segurado de Acheinem, 
Franc s O José Pinto, Silvério Alilu-
nlo da Conrelçlo, Joio Antonio Bo 
drlgues, Carlos Alberto Ferreira da 
Cosia, Carlos Ivo de Sá Ferreira, An-
tonio Ferreira Quaresma, Joaquim 
Mello de Oliveira, José Eduardo A l -
ves de Noronha, Arlhur Julllo, Maciel 
Alves, Joio Carios Craveiro Lopes, 
Eduardo Augusto de Carvalho Baldi-
no, Jo!to Auguslo Lelllo, Francisco 
yiegas Jiminr e José Francisco de Har-
ros; médicos, Manoel José da Cosia 
Mallos, Abílio Baeta das Neves Barre-
to, A da Cunha Prelado, Arthur 

Alberto Vaz Pereira e Ignacio Fran-
ça; administração militar, Antonio 
Her.iarrlo Gomes; secretariado mili-
tar, Leandro de Sousa Pereira Glrto, 
e reformado, Casimiro Augusto Morei 
ra Freixo. 

—Foi asshnado o decreto modifi-
cando os portes das correspondência» 
para o extran.elro, numa franquia 
unira para todos os paizes, pela se-
guinte drmn: Carta, cada ir, uni ru-
mas, ou r.,c;lo, HO réis; liiltietes-pos 
taes simples. ã(! réis; de resposta pa-
ga, 40 reis; cartões posbies, 30 reis; 
jornaes ou Impressos, eada 50grammas 
ou fracção, to réis; amostras: ah' too 
grammas. 2u réis; cada 30 gn.m nas 
além das 1U), lliréis; mauiiscriptos: alé 
330 grammas, 30; cada 30 alem das iõü, 
10 réis; avisos de recepclo, 50 r is. 

A nova labella começa a vigorar 
em março. 

— Em Mi de dezembro ultimo, 
meia-noite, no quartel <le infanterla 
16", o soldado José Ribeiro, naiura! 
de Amarante e pertencente á (man-
teria 10°, addldo âquelle reg mento, 
na oeeasilo de ser rendido na sentl-
nel i » ki sentinas e quando a patru-
lha voltava roslas, desfechou um tiro 
de espingarda no rabo commandante, 
Jose llllieiro Guimarães, de Gulma-
rle.s, malando-o instantaneamente. O 
• o t i v o foi iftna rixa: o c a l « havia 
repretieudido o assassino, por eile ter 
adormecido, quando lhe competia en-
t r a r d e sentinella.e dar parte delle ao 
»argento. A bala entrou no pescoço e 
sabiu fe ia nuca do Infeliz. 

Comparec -ndo o coronel do regi-
men o, sr. Vasconeetlos, mandon for-
mar a guarda e earregar armas. In-
timando o assassino a largar a es-
pingarda e a entregar-se. 

• a meies que o assassino Insultara 
• assassinado, quando estava de guar-
da i s .Necessidades, por cansa da dls-
Hb '1 ie.Vi da ração de aguardente. 

Tanto um como ootro eram al ira-
c as si ficados. i 

léus 
O rato produrtu eousternaçlo 

( M r t e l . 
—Deu-se na Povoa do Van lm mal» 

um desastre, á entrada da turra. 
BIs como dalll relatam o facto, oc-

corrido a IH de dezembro l indo: 
Círca das 8 horas da mnnhlt, lo-

dos os barcos de pesca se prepararam 
para sahlr a barra, com destino á 
pesca de sardinha, e, nessa orcaslllo, 
um barco pertencente ao arraes An-
tonio Trunfo, tripulado por sele ho-
mens, foi attlnglao por uma volta de 
mar,, naufragando toda a trlpula-
ç5o. 

Acudiram ab uns barcos que se 
achavam no local, cujas tripulações 
conseguiram apanhar quatro dos náu-
fragos, sablndo lambem pronipiamen-
te o salva-vidas fora da barra, em 
soccorro daquelles Infelizes e poden-
do aluda salvar dous pobres velhos 
que estavam debaixo do barco vol-
tado. 

Fallou um dos tripulantes, chama-
do Joio Rodrl ues Maio, casado, de 
27 annos de edade e neto do celebre 
lieróe do mar, q ce™ Maio. 

O pobre Joio Rodrigues Maio des-
nppareceu nas ondas, em consequên-
cia, talvez, de alguma pancada sof-
frida no momento do desastre. 

Os naufragos salvos Vieram todos 
para terra, a bordo do salva-vidas 
recolhendo-se ao respectivo posto ile 
sor.corros, onde receberam o devido 
tratamento. 

Este facto causou grande conster-
nação na nossa classe piscatória, sen 
(lo niuilo sentida a perda do Inlellz 
Maio. 

— 0 governo da Uel :ica communl-
cou ao nosso ler sido alli creada 
uma sobre-Iaxa sobre os vinhos im-
porbidos que tenham 11 graus de 
alcoollsaçlo, coucedeudo-sc a aiqili-
caçlo mesma sobre taxa aos quo 
possuam ir, graus, quando forem 
acompanhados de certificados que 
provem ser fabricados unicamente 
com sunimo, ou mosto de uvas fres-
ca, c sem addlçlo de álcool. 

Esses certificados, em Portugal, se-
r i o passados pelo Merendo Central de 
Produclos Agrícolas. 

—Houve lia dias, em Coimbra, uma 
reunilo dos prlnclpaes viticultores do 
centro do palz, assentando nas bases 
de uma nova companhia, cuja gereu 
cia ficou assim composta : 

Assemhléa geral—Presldenle, sr. dr. 
Almeida Garrett, e os srs. dr. José 
Caetano dos Reis, dr. Lopes V l8 »a c 
conselheiro José Luiz Ferreira Freire, 
vogaes. 

Dlrecçlo—Vogacs eITeclIvos e sup-

Ídentes, os srs. conde do Ameal, dr. 
oamilm de Oliveira Baptista, enge-

nheiro dr. José Tavares, Justino Sam-
paio Alegre, Albano Coutinho, dr. 
Joaquim das Neves (Figueira), Anlo-
uio llarata, dr. Rosado, dr. Baeta Ne-
ves, dr. Costa Lobo. 

Conselho fiscal, os srs. dr. I.i i l í 
Pereira da Costa, Antonio Duarte 
Sereno, Joio 1'essõa, dr. Maximino 
de Mattos, dr. Joaquim Paes da Cu-
nha, Antonio Rodrigues Pinto, dr. 
Francisco da Costa Pessoa, ilr. Pedro 
Ferreira dos Santos, José Afitoiilo Li-
beral e dr. Couceiro Martins. 

O capllal da companhia é ile .Wl 
contos, divididos em acções de 109000 
de que haverá nos primeiros li mezes 
somente o desembolso d ' i décimos. 

Os accionistas ler io garantido o 
direito de entrar em cada an io pa-
ra a companhia "ÜIII 10 lieclo II os de 
V:uho por cada 10 acções ou com a 
parle proporcional á quantia com que 
já lenham entrado. 

Os vinhos serio taxados por melo 
de uma formula que as*e urará a 
proporcionalidade dos seus valores. 

Na divlslo dos lucros, prop rc.lo-
nnes ás acções, e por consequência a 
quaulldade" de vinho que o seu pos-
suidor pode entregar, encontrarão os 
accionistas o complemento do valor 
ilos seus vinhos, valor que a compa-
nhia procurará elevar. 

U principal imciauor ueste impor-
tante melhoramento foi o Icnlc da Fa-
culdade de Malhemntica sr. dr. Cosia 
Lobo, que trabalhou dedle: cl .mente 
para conseguir o bom resultado que 
esperava, sendo por Isso digno de lo-
do o louvor. 

—Morreu na Regoa, com 78 ânuos 
ile edade, sr. Manoel Joaquim da Cos-
ia Sanlos, proprietário do jornal lo-
cal (t Independente lleyoeiise. 

Deixou testamento, legando a ler-
ça á viuva. 

Até á semana. 

Alberto Cunha 

Bolhas de sa!no 

« * I s paeMMk obêMvttm I t e p e t M » 
com uma regnlarldade deewperadenu 
E' pelor que um reloglo. Ganha M 
um realejo. Olha, aqui mesmo, em 
casa, para n lo pensares que gracejo, 
tenho feito varias experleuclas nesse 
sentido. A lodos meus Olhos, ohser-
vaudo-os em pequeno, predisse o que, 
quando fello bon.eus, haviam de dar. 
E n lo me enganei em rolaçlo a ne-
nhum delles. 

Salitram todos tal qual eu vlnto 
annos antes os pintara. 

—K* espantoso! 
—E, para terminar, vou proporclo-

nar-le orcasilo para fazeres uma cx-
perlencia commlgo. 

Queres í 
—Naluralmcnle. 
—Conheces o Al fredo) 
—Teu ultimo llllio» 
—Isso nicsino. Elie leni actualmen-

te cinco annos. Pois bem. Pelo que 
lenho observado nclle, posso nssegu-
rar-le que âquelle menino acabará 
mluislro da Fazenda. 

—Porque I 
—Porque passa o dia lodo a pro-

curar Imitar a minha lellca Mais tar-
de, quando crescer, falsificará minha 
asslgnatura, a dos amigos, cartas de 
amor, apólices c... 

— I l l 
— ...estará ministro da Fazenda. 

Virás. Perco cem conlra cinco. O 
homem o uma repetição desdobrada 
da crlanea... 

Panlalclo ergueu-se e foi rerrar a 
janclla por onde começara a entrar 
lima ponta de vento frio. 

—Nlo, disse-me clle, emquanto avi-
vava a cliamma do gaz; o inundo 
nlo é varlavel como pensas. E' até 
a causa mais monoloiia que se possa 
Imaginar. Tudo se passa na terra 
com uma regularidade lnsupporla-
vcL Se o homem fosse um animal 
Imperfeito, estava morto ao nascer. 

—Se fosse um animal Imperfeito I 
Entlo, tu achas o homem perfeito, 
Panlalelo I 

—Aclio. E' uma creaelo admirável. 
Só admltto um Deus, porque vejo o 
homem, o homem é, para mim, 
razlo de ser da dlviudade. 

—Queres dizer que Deus existe, 
perque existe o homem? . , . 

—Exactamente. 
—Entlo, para II, o homem é que 

creou Deus e nlo Deus que creou o 
homem ? 

—Perfeitamente. F. n lo é nova a 
concepçlo, reconheço-o. Mais de um 
philosopho já a perfilhou antes de 
nil-ii. E, sein querer converter-te dl-
go-le com Ioda a sinceridade: n lo lia 
concepçlo pliilosopliica de muis senso 
do que essa. Da'il, sem duvida, o 
molivo por que é t i o combatida... Por 
cila, tudo que nos fere a attençlo 

I pela singularidade, ou pelo absurdo, se 
j explica com a simplicidade do uma 
j flperaçloarithnietica. Pela minha llieo-
' r!a da perfeiçlo do homem, que n lo é 
; (? .»brc esse poulo Insisto particular-
mente) a do super-homem de Nietz-
clin, a vida perde aos meus olhos esse 

I caracter de Imprevisto, de Incon^ru-
j enle, com que se apresenta aos teus, 
por exemplo. Para o homem perfeito 
nl> ha surpresas. A surpresa é Ini-
miga pessôal da perfeiçlo. A perfei-
ç l o é, por sua natureza, monotona. 
Por Isso é que somos eternamente 
estas pobres machinas sem interesse, 
tediosas, semelhantes a um dia de sol 
ardente, dia de perfeiçlo da luz, em 
que só se tem vontade de dormir a 
somno solto, sobre a frescura deli-
ciosa da relva, coberto pela fronde 
verde de uma grande arvore, rica-
mente copada, acariciado por um te-
nue sopro de brisa. . . 

—Tudo isso é multo bonito, mas 
é absolutamente falso, falso dos pés 
á cabeça. O homem n lo é essa ma-
chlna monotona e tediosa qne dizes. 
Interessa, exactamente, pela varie-
dade, pelo desarrazoado das snas 
acções. E' uma verdadeira caixinha 
de snrpresas. 

—Interessa a qnem n lo o observa. 
Para quem o observa, o homem, desde 
o berço até isepultura, <;• a mesma crea. 
tnr* transparente, frágil, estéril. Ao 
eabo de alguns annos, desarma o 

Assim que clle, num grilo, 
Surgiu em plena vida, 
O Senhor gemeu, allllcto: 
—A Torra foi Irahida... 

P I S T O L 

aue A fflra 

li 
medico de José Conto de Sagalbles e 
de Rosa Moran; sabe que o A. lol cha-
mado, em 1903, n lo se recordando cm 
qoe mez ; sabendo, porém, que o A. 
tratou o enfermo da n.olestla de que 
veio a fallecer. 

A 5* testemunha, cujo depoimento 
visa mais provar a obrigado que 
etm o esnollo de pagar o curativo de 

de oblto passada pelo A. ; o de II. 
I M é uma certidão cm (tue se prova 

3ne José Couto de MagalliKes bordou 

.000:0010000 ; o do lis. á uma pro-
va de une, em 1900, o A. recebeu do 
R. lUMÛjOOO, por curativos que lhe 
lez anteriormente. 

Quanlo ao arbitramento do Us. é 
liem de v i r quo só lutlue como olc-
ínento de prova, porquanto foi Icllo, 
tendo em vista o rclutorlo do II., sem 
Indagar os peritos do sua veracidade. 

Ha aluda a notar o seguinte: por 
esse rolalorlo de lis., nllega o A. tor 
prestado no R. os seguintes serviços: 
209 visitas á noite, 251 de dln, 10» 
Injecções hypodermlcas, 20 noites pas-
sadas á cabeceira, 133 appllcaçòcs do 
electricidade, Isto em relaçlo sónica 
le ao R. 

Dando a essas visitas o valor que 
o próprio A. calcula a fis. 183, lere-
mos: 2011 visitas a «0$, 10:450»: SB» 
Visi las de dia, a 308, 7:530»; IU8-In-
jecções, a 1.10$, 25:2(10»; 213 pernoites, 
a 1308, 3:'J0:)J; 113 appllc,icõcs de ele-
ctricidade, a tílii», 2t):25ü»; snniinau-
do, teremos: ll);4-Wí, mais 7:ô:uiS, mais 
23:200?, inals3:90ü!i,mais 20:230$ e;ual 
u 07:310(1100. 

Comparando este resultado com o 
pedido do A., que e, por esses ser-

L O T E R I A S D A C A P I T A L F I3 
D K R A L . A g e n t o g e ra l em São 
Pau lo , R u b e m Gu imarães . Accei-
tnm-se ped idos d o inter ior . R u a 
15 de N o v e m b r o , 27-A. 

l O M E N T O J U D I C I Á R I O 
F o r u m 

.'i1 olficio, escríeiin Cliwaco—Sob a 
presidência do juiz da 2 ' vara com-
mercial, reuni m se hoje, ao nic o dia, 
os credores do concordalario Miguel 
José Aquino. 

i " o,1/leio í/:• orpUamt, escririlo Cam-
).os—Damos, boje, na Inteira, a sen-
tença do juiz da 2a vara de orphams 
e ausentes, proferida nos aulos de ne-
e lo ordinária que o dr. Miranda de 
Azevedo move ao espolio de José Cou-
lo de Magalliles, para cobrança de 
honorários médicos. 

«Vistes esles aulos de acçlo ordl-
narla para cobrança de hono 'iirlos 
m e d o s , em que ú A. o dr. Augusto 
Cesar de Miranda Azevedo, e 11. o c . -
iiolio do José Couto de Magalliles; nl-
lega o A. que foi medico da casa do 
finado durante longo tempo, onde os 
seus serviços oiain reclamados, irlo 
sú para o finado, corno para sua com-
pau.ieira Rosa Moran; que as enfer-
midades d , finado e delia loram, co-
mo u uolorlo, de longa duriiçlo de 
catacler grave, e reclamaram" cuida-
dos clínicos espi ciaes e lulcivençlo 
cirúrgica; que todos esses serviços «e 
acham especificados em s u relatório, 
pedindo por elles a somma do reis 120:0009. 

No relalorio de FTa F., divide o 
A. o seu trabalho ern quiinlro parles, 
ou quatro épocas différentes: 

Na primeira época, que vai de 1° de 
ni., dr. lood u UC. do junlin du UlOS-

mo anuo, o A. registra: 12 visitas á 
nolle, 111 de dia, 13 Injecçõesliypoder-
íulcas, e por > sle tratamento pede a 
somma de 20:001$. 

Na segunda época. Islo é, após o 
regresso de José Couto de Magalhfies, 
de sua viagem ao Rio da 1'raln nesse 
mesmo anuo de lUOi, foi solicilulo o 
A., segundo diz. c le/.:—em novem-
bro, 13 visitas do dia, e 13 á noite, 13 
Injeiç'ies hypodernilcas e qualro noi-
tes passadas á cabeceira: em dezem-
bro, 31 \lsiliis de dia, 23 á noite, 23 
injecções hypodermlcas o 3 noites á 
cabeceira; esses serviços, avalia-os o 
A. em 20:000». 

Km 1'JO i, nos mezes de janeiro e fe-
vereiro, registra o A. 31 visitas diá-
rias, 10 á nolle, 43 Injecções hypoder-
mlcas c 43 applicações cie eletricida-
de ; esses serviços silo avaliados em 
20:000». 

De selembro de 1903 n dezenib/o 
do mesmo anuo, até ao dia 24, ein 
que falleceu José Coulo de Magalliles, 
em consequência de uma amirla, re-
gislra o A.:—em selembro, 32 visi-
tas de dia, 23 á noit 3 permanên-
cias á nolle, 28 injecções hypoderml-
cas e 30 applicações de electricidade; 
cm outubro, 31 "visllas de dia, 30 á 
nolle, 20 injecções hypodernilcas e 30 
applicações de electricidade ; em de-
zembro, 40 visitas de dia, 23 á noite, 
permanecendo as nolles de 22, 23 e 
2i, além de outras 8 noites : avalia 
esses serviços em 3d:000#, 

Na ultima parle do re alorlo, occii-
pn-se o A. do tratamento de Rosa 
Morou, Constante de l i o vliilas, i in-
lervençõivs cirúrgicas, 00 curativos e 
3o injecções hypodermlcas : — esses 
serviços slo reputados em 30:000». 

lCní contcstaçlo atllrina-se, por par-
le do espolio, que os serviços pres-
tados pelo A. ao R. só o foram no 
nllimo período da sua vida, e cm 
tal qualidade, que l i lo justificam u 
exagerado pedido. 

Que, uas enfermidades do fallecl-
do, leve este, sempre, outros médicos, 
que já foram pagos dc seus honorá-
rios. 

Que o espolio n lo é responsável 
pelos curativos feitos em lto.,a tloran, 
porque o linado era solteiro e nlo 
aiiclorl-ou laes curativos ele., cb\ 

Replicando o A., por negaelo, foi a 
causa posta em prova, sendo inquiri-
das diversas testemunhas, de parte o 
parle. 

1'Mto o arbllramenlo do pedido do 
A. por médicos legalmente escolhi-
dos, em vista do relatorlo deram o 
seu laudo elevando o pedido a réis 
130:0110«. 

Encerrada a dllarlo probatória, ar-
razoaram as parles, alinal. 

Sobre o pedido do A., lia a notar o 
seguinte: 

Não lia negar que o A. livesse pres-
tado serviços médicos ao fallecido 
José Codto'de Magalliles; se todos os 
adegados lio relatório, ou somente al-
guns,—é o que é preciso deduzir das 
provas dos aulos. 

T i o pouro se pode negar que pres-
tasse serviços médicos a llosa Moran; 
é preciso, porém, justificar quem seja 
o responsável por esse pagamento, se 
o espolio, se a beneficiada. 

As testemunhas apresentadas pelo 
A., sob juramento, disseram: a I i s . 
40, que sabe somente que o A. tratou 
o enfermo da ultima moléstia de rpie 
veiu a fallecer, em Ï3 de dezembro 
de 11)03. 

A 2" testemunha, fs. 43. estando ape-
nas 10 dias nesta capital, no niez de 
maio de 1902, soube que o dr. Miran-
da Azevedo eslava tratando do enfer-
mo; que pôde garantir que, no anno 
de 1901, o A. continuou a tratal-o, 

3ue nunca onvlu falar flue outros mc-
icos o tlve.nem tratado. Este depoi-

mento nlo merece inteira fé, porque 
a elle se oppõe o depoimento pe.ssoal 
do A. e o da testemunha dr. Bernar-
do de Ma«alhles, a fis. 137. 

A 3* testemunha nada «ecrescenta, 
e o iine diz é completamente vago. 

A 4* testemunha sabe 

pollo. 
Quanlo ao pedido de 30:000^000, 

pelos curativos em llosa Moran, ap-
jdlcando-sc o mesmo processo, en-
comranios 2I:91K)JOOO. que, compara 
do com o pedido, dá uma dUTernnça 
de 8:1003:IOO, que, sonimada conr a 
oulra dilTerença acima, dá um total 
de 31:7095000, que, pur sua vez, de 
duzidos dos 120:0005000, dá tuna dlf-
ferença de 8S:2lo»ooo, que deveria, a 
ser real o relatorlo, ser o pedido 
do A. 

A prova do espolio consiste era do-
cumentos provando que outros mé-
dicos (ralaram o II. e -o depoimento 
do dr. Ilcruardo de Magaltwes a es-
se respeito, depoimento confirmado 
pelo do A. 

lia ainda a nolar o seguinte : o A. 
prelendo haver do espolio a quarilla 
de 80:0008000, pelo Iralamento de 
llosa Moran, mas nlo lia provas nos 
autos que o II. nuctorisasse laes ser-
viços, o » que por illes se responsa-
salilllsas.se. 

N l o havendo vinculo jurídico al-
gum entre José Couto e Rosa Moran 
n lo lendo havido contraio atfitim 
entre o A. o o II., nem acto auum 
do qual resulto essa obrigaçlto, & ly-
nellclttda e n l o no espolio compete a 
ohrigaçlo do pagamento. 

Felt 's eslas considerações, resul-
lanle.s do acurado exame dos autos, e 

considerando: 
Que, comquauto se cvldencie' dos 

aulos que u A. preslou servlços"jne-
dlcos a José Coulo de Magalliles, cu-
Irelanlo n l o ficou provado de njpdo 
coiivinceutc a i xleuslo que o A. quer 
dar a esses serviços; 

Que o nrbilramcnto frito pelos .pe-
ritos o constant do F. somente leve 
em vlsla o relalorio apresentado pelo 
A., sem se im|0 lar de Indagar da 
realidade dos .avo- uello desr.riplos, 
devendo, pi i lanlo.ser lomado em cpn-
slderaçlo l i o simi 'uie como olcn.cn.o 
de prova; 

Que, por oulro lodo, o espolio de. 
José Coulo de Magalhães n lo l ó Ie 
ser responsahllisado pelo tratamento 
que diz o A. ler prestado a IJusa 
Moran, porque esla era uma pessôa 
sni juris, n lo leiiilo vinculo a gum 
jurídico do qual resultasse a obr.ga-
ç lo para Joso Coulo do lhe pagar os 
seus compromissos; 

Considerando o mais que dos au-
tos consta: 

Julgo procedente, em parle, o pe-
dido do A., paro condcmuar, como 
coudcinuo, o espolio de José Couto 
de Magalliles a pagar ao inesrrib A. 
a quantia de 2d:ü0u» ivlut» coulo,-Mie 
réis), cm qua arbitra us M i s sçffti-
ços na ultima phase da vida dc y s é 
Coulo de Magalhães, Isto tendo "cm 
vlsla os credilos sclenllllcos do A. e 
a fortuna do II. Eni relaçlo ao pe-
dido do pagamento quanlo a Rosa 
•Moran, absolvo o espolio desse paga-
mciilo c condciiino o A. e o espolio 
nas custas, em proporçfio. S. 1'aiilo, 
10 de janeiro de 1903.—Clementino de 
íiuusii e Castro.' 

.te o e i f aa l i ca lo da nbla que trabalha na^uelle dr-

-•e um lueMente lamenUvel. 
Quando se representava a espectá-

culos» pantomima Serra Morena, ao 
ser dada uma descarga, por Inhnblll-
dade de um comparsa, foi ferido, com 
um projéctil, que nlo se pôde preci-
sar de que material era formado, um 
pouro alialxo da axllla direita, o ar-
tista Eduardo das Neves, couliccldo 
cantor de modinhas brasileiras. 

O projéctil varou a pelle e os teci-
dos musculares adjacentes, subindo 
pelo lado das cosias, parecendo nlo 
(cr peneirado a cavidade Ihoraxlca. 
apesar do ferido achar-se multo aba-
tido. 

Procedeu ao exame no oITcndldo o 
dr. Xavier do llarros, medlco-leglsla. 

O comparsa que se presume ler 
atirado, porqU^ nlo se i onde saber, 
com rerleza, quem foi, eslá delido no 
poslo policial do Sul da Sé, á ordem 
do caplllo Phlllppe Rhclii. 

Hoje, será nhcrlo Inquérito sobre o 
facto. 

o farlo Impressionou vivamente o 
publico que enchia D circo. 

F n e a d » 
O vendedor de lilflieles Fernando 

Brasílio Molinaro, morador a rua Joíio 
V d o ' V Ä ^ Ä o A ^ . ; » h a ^ i Theodoro, ., 00-A deixando hon.em 
d j U n ç a de 23:000« a lavor do es- fctTÄÄ 

tivera palestrando, transitava pe'a 
mesma. 

Próximo da r.m de S. Caetano, foi 
Inopinadamente aggredldo por um 
a>sconhecido, que lhe vibrou uma 
encetada na c ibeça, e, logo após, uma 
facada nas costas. 

Praticado o delicio, o criminoso 
luglu, estando a pálida em seu en-
calço. 

O dr. Augusto Leite, delegado do 
Hraz, a quem lol apresentado o olfen-
d do, requereu nulo de corpo de de 
liclo. 

F e - o o dr. Xavier de Birros, mc-
dleo-lcglsta, que encontrou um feri-
mento perfuro-inclso de dous centi 
melros, na parle posterior e direita 
ila regilo thornxlra, Interes-ando pro-
fuiidaineiile n pelle e o . lecldos mus 
culares, onde houve grande lienior 
rha .do, e uma conltislo mi rcgllo pn-
rielal esquerda. 

Fernando foi r emov l l o para sua 
residência, onde se acha em trata-
mento, 

A uuctorldade, que tomou conheci, 
niento do facto. Inicio > o Inquérito 

A l O g a t l o 

0 menor Luiz Planl foi hontem, por 
volta dc duas horas da tarde, tornar 
banho no Tamandualehy,em compa-
nhia de vários amigos. O logar esco-
lhido foi a parle do rio sobre a qual 
eslá a ponte da rua Anna Nery. 

1'or um aeeidente qualquer, Luiz 
Planl submergiu, deixando seus com-
pauhelros na maior ancledade. . 

Sem poderem soccorrel-o, correram 
ao poslo policial do Cambuey a dar 
parle do farlo á auctorldade. 

Foram entlo feitas diligencias, sem 
resultado, para encontrar o menor, 
e só á noitinha é que seu cadáver 
[loude ser descoberto. 

Luiz era filho de Auguslo Planl e 
morava na rua dos Pescadores, n. 
O1', de onde sai hoje o seu enterro. 

F V i d u 
O Italiano Doinin os Frljonl, resi-

dente á rua Lavapés, u. 223, fól Te-
rido hoiitem, ás 10 horas da nolle, 
lia rua Luiz Gama, com uma facada, 
quo lhe produziu um ferimenlo per-
luro-inciso, na regi.io escapular di-
reita. 

Por se aeiiar niuilo embriaj 
n lo souh" dizer quem o feriu, 
corno foi ferido. 

Pelo exame moliço a qne se süb-
metleii na Central, vé-se que o fer i-
menlo n l o apresento gravidade. , * 

Santos 
I'm II-

0s srs. Svvio Monteiro dos 
Alziro Monteiro dos Santos e f i 
cisco Pereira Lopes organlsnraju^fgn 
Poços dr* Caldas, uma sociedade corn-
merelal, sob a razlo de Monteiro A-
Lopes, para explorar,lo do iarm> de 
negocio rio lintel do tllolio. 

Es!a firma snbslllue a enllo e l j s -
lenle de Francisco Pereira Lopes 

Os srs. Peiraclul A C., negociastes 
em madeiras para conslrucções e pu-
ra moveis, mudaram o seu escrlpto-
rio para a rua de S. Berilo, 67, e 
mant m um deposito a rua P o m U M * 
Paiva, 18, Hraz. 

D e s o r d e m n o G a m ^ n e j 
Houve honlem, ás 9 1|2 !ioras da 

noite, lia avenida Lins de Vascon-
cello--, no Cambuey, uma grande rte* 
ordem, na qual o portuguez M a r g u * 
foi ferido por Manoel Ferreira Gon-
çalves c José Barroso. 

A briga leve por movei nm ajnWe 
de contas. < 

Os oITeusorcs usaram de ' nqÉas, 
deixando o oITendido derreado, 

Examinado na policia, o medleo, 
dr. Xavier de Rarros, eueonlrou Va-
rias ecehymoses alon adas pelo dor-
so e espáduas, remeVendo-o, erp se-
g lida para a Santa Casa, em estado 
d? grande abatimento. 

Os aggressores foram presos *rrt fla-
grante, á ordem do coronel Sdnr lo 
de Moraes, 4" subdelegado do Sul da 

Eslá abe*o inquérito a respeitai 

^ -
THE ATROS ETC. 

C l r c * F r a n q u i a t 
Muito gente foi hontem âquelle « » • -

tro de d.versões, onde todos os Ira-
ballios foram liem executados. 

Honve mattnt* e Mpwtacnlo â Sol-
te, em qne foi levada a pantoniMna 
S iUtadoren dtt Herra Mm-rna. 

Eduardo das Neves delialou o pu-
blico com soberbas cançonetas. 

CHRONICA SOCIAL 
A N N I V E R S A R I O S 

Faz annos hoje: 
A exnia. sra. d. Ihlefonsa de Bar-

ros llôa-nova, esposa' do sr. Virgilio 
BAa-nova. 
H C S P E D F S E V I A J A N T E S 

Eslá nesLi capital, n passeio, o sr 
dr. Joaquim Biiarle Pinto Ferraz, dis-
tliiclo adiogado em l l ibelr lo Bonito. 

—Se.'ue lioj1 para l l ibelr lo Prelo, 
após alguns dia de permanência ne^la 
capllal, o sr. major Ovídio de Cam-
pos, Importante industrial daquclla 
praça. 

—Parle boje para Descalvado, onde 
so demorará alguns dias, o nosso 
prezado e Inlrnnsi' ente correli.dona-
rio, coronel (iaiide icio de Quadros. 

—PerUi boje para o llio o sr. Os 
car T ixeira de Mello, professor em 
Casa Branca. 
M I S S A S 

II zii-se hoje, ás 8 Iioras da ma-
nliil na cg reja de S. Gonçalo, uma 
m -sa <le 7" dia por alma do sr. I lo-
tningoi Rerlolucci. 

Mauda-a rezar o nosso amigo sr. 
Alfredo Ferreira 1'nuiino, genro do 
morto. 

FALLECIMENTOS 
Falleceu em Tltdi1, na fazenda do 

sr. Antonio Alves Correia de Toledo, 
a sra. d. Julia Maria CoTQlfc.fsposa 
do sr. Joio Correia da S l I v f P 

—Em Plràssununga, n sra. d. Lui-
za de Abreu, esposa do sr. Jcaquiin 
do Abriu e Silva. 

—Km Piudnmonhan 'Obn, a sra. d. 
Maria das Dòres Braga, viuva do sr. 
Olegário Draga: a sra. d. Maria Vi-
ctoria Salgado, esposa do sr. Emilio 
Pereira Salgado. 

—Em Monie AKo de Jabnllcal ol, a 
senhorita Adelaide de Abreu, filha do 
sr. Joio José de Abreu. 

—Em Sorocaba, o sr. Joio de Vas-
concello-, eslafela do correio local. 

—!;m Jaltolicabiil, o sr. José Mcii-
de. Sanlos. 

—No llio, o sr. Cesar Victor Mon-
teiro, nosso rcllega +!o Carreio da Mn-
iih/); o sr. Augusto Apten, o sr. An-
tonio Joaqirni de Almeida Vivas, a 
sra. d. Auna Maxlinlna Tavares de 
Carvalho. 

—Em Portugal: 
Aveiro: Maria Thomaz de Figuei-

redo, Margarida Angelica de Carva-
lho, com ID.) annos; Joio Pinho VI-
im;re. Joio Florindo, com 83 a,,nos. 

Al lcrdolhlo: Jeronymo Lúcia da 
(iriiça. 

Albergarla-a-Velha: Anlonlo For-
lunato de Almeida. 

Almodôvar: Amelia Cago. 
Alcanhões : Joaquim d'Orella. 
Argonil : Maria Jose de Paiva. 
Barquinha: Leopoldina Nazareth 

Teixeira. 
Braga: Carlos de Magalliles Aguiar, 

Joio Marlins, Agostinho José Ferreira 
e José Silva Sapateiro. 

Coimbra: Maria Victoria C.uinia-
rles, Anionic Pere ra d i Motla, Joa-
quim Pires de Lima e ilr. Francisco 
Aza Abranches do Ainaral Guerra. 

Celorico de lia-lo: Joio Pinto Ma-
chado. 

Castello de Paiva: Joio Pereira da 
Silva. 

Corre.ai do Sal: José Villagelino. 
Évora: Manoel José Serrano. 
Elvas: Maria d" Salles Branco. 
Faro: dr. José Diogo Chrisp.m. 
Fronteira: Fernando Namorado de 

Carvalho. 
I-Ijncgo: M.iria de Lacerda. 
Louzl: Maria Graciosa Moraes. 
Loures: Joaquim Pontes. 
Miirlede: Maria Cordeiro Mai-hado. 
Penelhi: José Tinoco, com 80 an-

nos. 
Paredes: Armenda Coelho Barbosa. 
Penafiel: 1'ernardino F e r r e , :a da 

Silva e José :,:i :uel. 
Porto: Ailolpbo Alvarez Pimento, 

Ermelinda de Almeida Dias. Joaquim 
Moreira, Altierto Nunes da Bocha, 
José de Vasconcellos M »liteiro. Joio 
Custodio da Silva, Joaquim Pinto dos 
Sanlos, Joaquim Ferreira Alves. Adol-
pho Schurmam, rir. A 'o.linho de Fa-
riu, Bernardino Pinto Pina e d. Hu.-a 
lloclia RrlMo. 

Rego L Manoel da Cosia Sanlos. 
Setúbal: José Casimiro Rravo. 
Torres Novas- Francisco Gonçalves, 

d. Maria da Conceiçlo Ferreira, d. 
Emilia llarretlo e Joio Meira lia-
iiilO. 

Vallada: Manoel Barbosa. 
- VI lar do Pereira: Florêncio Ná-
poles. 

- N a Ital ia: 
Em Brescia, o professor Bonaventure 

Bartoll. 
Em Passivano (Brescia), o eugenhcl-

ro arclilteclo G. li. Ccsmaelnl. 
Em Génova, Carlo Porcltl de Mi-

lano. 
Ern Catania, Theresa dos Prín-

cipe» Ors ini , tinha 75 annos. 
Em Lecco, Salvatore De Capltanl.da 

•rma successors Paolo Cima. 
Em Soresina, o advogado Glan Do-

meuico Corsarl. 
Em Cassolnovo, o maestro Scrafino 

Oíurda 
Em Casale Monferralo, o doutor 

M r r o Cappa. 
Em Mozzecane (Veronal, o enge-

nheiro Eduíno Vlcentlnl. 
Em Roma, o velho artista dramati-

co Antonio Berardi. 
Em Cotrone, o barão Annibale Ber-

(Ingerl. 
Em Bergamo, Giovani Giani. 
F,m Torino, o Industrial Ippolito Ro-

Bno. 
Em Génova: Ricardo Armanino. 
Em Regglo Emilia: • professor dr. 

6 . B. RIrani. 

J t t FarH: o e 
Cicoioaal. " 

Em Vercelli: o professor d. Olovon 
nl Boiígioaunliii, o commendador «"> 
nedello Sclilavlno. 

Em Génova: o marque» Francesco 
Bianchi dl Cuslclblanco. 

Em Oderzzo: o dr. Giuseppe Longo. 
Em Massa: o marquoz advogado 

Carlo Carassl dei Villar. 
ICIII Boina: o maestro Paolo Guerra. 
Em Torino: o advogado Gloachluo 

Eluaudl. 
Lm Veneza: o dr. cblmlco Vences-

lao Belllualo, o patriota Ricardo Poz-
ziul. „ , 

Eni Monlesarc,hlo:odr. G.B.SuppIno. 

Ppqiiriias oei'orraneins 

par 
dis-

O cocheiro do carro do praça 
eslava honlem, ás 0 1|3 horas __ 
larde, limpando o seu vei lculo quan-
do os cavallos se espaiilarani, 
lindo pela rua da Eslaç&o, em 
parada. 

Ao passar pela esquina da rua Bri-
gadeiro Tobias, o carro esbarrou no 
tabuleiro de dores de Manoel llomíto 
Alexandre, revircudo-o. 

O facto loi levado no conhecimento 
do l " subdelegado de Sanla Ipliy-
genia, que tomou as providencias ne-
cessárias. 

—Foi Internado houtem na Sanla 
Casa de Misericórdia o lirspanhol Ca-
millo Fernandes, que honlem no jncio 
dia caliiu do caininhlo 11. Itiia " " 
rua Benjamin de Oliveira, ferindo 
pernn direito. t , , 

—A ' requisição do 0" subdelegado 
do Braz, iol examinado na Policie 
Central, honlem, Lcouardo Alves Pi 
menta, morador na rua do llypodro 
mo, 37-A, o qual apresentava uina 
Inüiiinmaçlo no olho direito. 

—Os syrios Philippe Malul e Miguel 
Jor"e nggredlram honlem, ás 3 liorus 
da larde, na rua Marechal Deodoro, 
por molivo fútil, a dous palriclos seus. 

Foram presos cm flagrante e estio 
sendo processados pelo dr. lheopli l lo 
— • J ~ 1 — d o . 

foi 
Nóbrega, i " dHerai.». 

Um podar do pnnielro nomeado 
encontrada uma laca. 

—Forum conduzidos hontem, ás \ 
horas da noite, á policia os Indlyl 
duos Antonio Valeriul e Angelo Ve 
ronese nreso» em flagrante, iiuaudo si 
achavam em: enhados numa lucla cor-
•I. ra! em frente do < a'à Ameriea. 

I) dr. Theophllo Nubie,a abriu In-
quérito sobre o lacto. 

S P O R T 

Sé 

lllippodromo da Moóea 

Que Iluda esla a de hontem no 
prado da Moóca I Aquellas vastas e 
solenucs urrhlbaiieada» empavezarani-
se com una galhardia bizarra | ara 
abrigar as nossas formosas pairie as 
E n lo se cmpavezariini em v l o . E i as, 
cor., unia graça eneanladorn, delicio-
sas nas toilettes claras de w ' i » >, lá 
estiveram a siiavlsar a monotonia dos 
largos iiilervallos com a doçura do 
seu sorriso, e a acalmar aquellas al 
mas agitada.; pela febre do sport com 
o banho de luz dos-seus olhos niei-
• os, E âquelle sol terrível, hrulal-
menle claro, como as tornava ainda 
mais encantadoras, no fundo som-
breado das arciilbaneadas t 

Que linda esta ! 
Tudo correu pela melhor. Os bon 

des, com a regularidade possível, par-
tiam repletos. 

No prado, nem um só Incidente des-
agrniluvel. Tudo cm ordem, tudo & 
hora, como se houvesse um conluio 
eiilre os homens e ns cousas para que 
Indo se pnssasse de maneira a con-
tentor o publico, que i , como se sa 
lie, um i b roo desconleiiie. 

Duas bandas de musica domlna-
vuni, iio> intcrvallos, aquella alegre 
ab a zurra, derramando por aquclles 
campos batidos de luz, num r verlie-
ro de logo, as notas cantantes de 
valsas suggestivns e de niarcl as i ni 
polgantes. 

E a directoria, t io satisfeito ficou 
comsigo mesma (e com loi'a a justi-
çai que rematou o seu triumphocom 
um l'ello acto : perdoou Iodas as mui-
tos que durante as corridas do anno 
passado havia imposto. 

0 sr. presidente do Estado fez-se 
representar offlclnlmenle na festo. O 
-r. ch'd'e de policia e o srl secretario 
do Interior compareceram pessoal-
mente. 

Eis O resultado dos diversos parcos: 
1 iilMFian pAiiKo — Uuppodrnmo Sfío 

Curieuse— Anlinaes peludos—Prémios: 
íiin«, ao I" o OUS, ao 2". Distancia: 
800 melros. 

l'er/yoso — José do Pino (34 bilos; 
Nina, Japecanga (32 k.); Ypiranga, 
Joaquim Moraes (5i k,); Turra, Lnn-
z libo (32 k.|: titra, Carlos llesslbarlh 
(32 k.(. Nlo correu o Cavallo Maeaen. 
A siiiiida lol má. Allnnl, depoií de 
niuilo custo, urrelada a bandeira AÏ-
iKi tomou a de..nleira, seguida de Ypi-
raiuju. Perigoso. Turca e Idèa, mas 
conservou esla posiçlo até pouca dis 
laiicia; I'ertgmo passou logo para t 
frenle, seguido de Ypirantta. Na cur-
va de. chegada, este animal, haslaule 
solTreado, conseguiu, por. m, a dean-
teira, que conservou, folgado, até á 
chegada; Nina alcançou 1'eriaoso e, 
juntos, correram alé o ponto do Mis-
lanei .do, onde esle deixou a sua con-
tendora passal-o, obtendo bom 3o logar 

Tempo, 33". Poules : 10» e 838000 
8EUUMno PAnEo—llfippodromn San-

tini a— v ni m ues naclonaes — Prémios: 
OOOÇWtl no I o e ÍK)»I.00, ao 2". Distan-
cia : 1.300 melros. 

S aturo, Julien (34 k.); Cid, 1'rota-
s;o (33 k.); Binocnto, Joaquim Moraes 
(311; IM'/cr, Jupecangu (33); Tamoyo, 
Bellarmíiio (.-5). 

A sabida foi lambem demorada, 
dlfflcullo-a. Dado o signal, Cid tomou 
a deanleira e ronservou u sua posi-
ç l o a l " á chegada, obtondo, portan-
to, uma bonita vlclorla de jionla 
ponto, sendo para nolar que esle 
iiiiinuil eslá sentido. Iloilier ucompa-
libou-o, seguida «Ie Binoenln e Ta-
nwyo. Na rerta opposla, os 1res cor-
reram emparelhados, nias na curva 
da Estrada de Ferro llo'ti/rr desven-
eilhou-se dos seus contendores e en-
trou na ehegada em 2" logar. Ta-
moyo em 3", fíiiioeulo em 4" c Saty-
ro em l)°. 

Tempo: 103". l 'ouïes: 1I8KKÍ0 e 
82»0U0. 

N lo crirrernm Cella e Nickel. 
TKRCEP.o ruii'11—lljjpporlrnwo C.am-

pinriro—Anlmaes naclonaes de 3 ân-
uos—Piem os: 7ijo$miii ao t ° e iOu», 
ao 2". Dhlaiic a : l.nno melros. 

Rio Grande, Dyonislo (32l|2); Di'ie-
mia, Joaquim Moraes (30 kl; Vemtéa, 
J;ipecun:a |3T k-); Craro, Jacob (32 k.). 
Sabida, mais ou menos regular, llio 
llyunde, o favorito, conservou o I o 

logar desde a sabida até á chegada. 
Craro acompanhou-o liem até a re-
cta opposla, onde Vendia conseguiu 
o i" logar, que conservou alé á cur-
va da Eslraua de Ferro. Abi, Cravo 
readquiriu a sua 
conservou até » el , 
cora multa galhardia, obteve o 3" lo-
gar. Tempo, 106"—Poulpí : 12»400. 
33180(1. 

N l o correram Nery e 7.ut. 
UCABTO PAHEO—Nâo se realisou. 
URINTO p AH KO—Jockey Club Flumi-

nense— Aniniaes de qualquer paiz. 
Handicap. Prémios : 8rti»<i00 ao ( . ' e 
líMUOiKi, ao I o . Distancia : IfiOB me-
tros. Vésper, Ramon Pequeno (83 k); 
hheno, H. Barbosa (33 k.), /.o/n, Dyo-
nislo (31 l|2l; Seccion, Marcellluo (37 
k.). Bonito sabida, magnifica mesmo 
Vésper tomou a ponto seguida de 
Seccion e de fíhenn. Na recto opposta, 
os dous pr.meiros correram juntos. 
Na curva da Estrada de Ferro, al-
cançoo-os Rheno, mas na recta da 
cliegada Seccion tomou a deantelra e 
assim fol 4 chegada. 

Hheno, f — Vésper, V — Tempo, 
103 L|1 " . 

Poules : 36»ER/I, 34 »000 . 
Deixou de correr Ceey. 
srxro PÁREO —Camara Mnnicital— 

Animaes naclonaes. Prémios : 70n», 
ao I » , e 100», ao » • . Distancia, 1(0» 

posiçlo, a " qual 
checada. Vendca, 

logar até 4 
3 Aryetia e 

e conservou o ^ 
chegada. 8egulram-se-lho 
Juratulyr, que ohllveram bons e 
3" togares. 

Tempo, 108". I'oules: 13»400, 21»40D. 
Deixaram do correr Cid, 1*1lo e 

Castanha. 
U movimento da casa de poule» fol 

de t«:3'J0». . 

CI.UN DA RLÍLA 

Com alguma concorrência, reall-
sou-se, couliirmc foi anuuuclado, o 
espectáculo desta sociedade. 

Foram todas as qulutclas multo 
disputadas, sallenlando-se, porém, do 
programma, o partido n 20 tantos, 

Sue loi renhidíssimo, sahlndo vencc-
ores Tllau e Jupiter, pela pequena 

dllTereuça do 3 tantos. 
Convém salientar nosto pugna o 

modo por que Jogou o amador Bra-
sil, que se portou admiravelmente. 
Podemos quasi garantir que, se nlo 
fosse o amador Amandula, que pouco 
o ajudou, seria vencedor. 

Damos ein seguida o resultado do 
espectáculo : 

1» q tinida—Mendonça—Felisberto. 
. — Pestana. 
» —Pestana. 

—restaua— Mendonça. 
> — Oyaniu. 

—Mendonça— Felisberto > * 

—Peslana—Mendonça. 
» — Oyaina. 
. —Mendonça. 

—Mendonça— Felisberto 
» , 1 

—Pestana » 
dnpla—Mendonça e A l -

rano, em 1°. 
simples—l'rasll—Aman-

dula. 
—Brasil—Amandula. 
—Tltan—Brasil. 
—Jupiter, de ponta. 
—Titan e Jupiter, cm I o . 
—Jupiter—Tltan. 
—Amandula—Brasil. 

2* 
3» 
4* 
3 ' 
li* 
74 

8* 
'J" 

10» 
I I * 
12* 
13» 
11' 

IS» 

IB' 
17' 
IH* 
líl» 
20" 
21» 

Impressos 
Recebemos durante a somada linda 

os seguintes,que agradecemos: 
France-Uresil — Revista mensal de 

l-ropaganda industrial e commercial, 
para estreitamento das relaçfies mer-
cantis da França o do Brasil, publi-
cada em BordéosJ tendo como dire-
ctor o sr. Chartes IIU, Importante 
coiiimerclante d«sla praça o conse-
lheiro do comiiir-rclo exterior da Fran-
ça. N. 3. Anuo I. Este numero, como 
os anteriores, trata, em artigos bem 
lançados, cuidadosamente do Brasil, 
de sua Induslrla e commerclo para 
melhor altingir o seu objectivo. 

FaUencla de J. Durante dr C.» e In-
cidentes. Executivo hypot. ecarlo con-
lra o fallldo. Embargos de terceiro. 
Embargantes: a massa falllda do J. 
Durante A- C.; embargados, Giorgio & 
Irmlo. Embargos á precatória, minu-
ta île aggravo e razões linaes dos an-
imes embargados, pelo advogado dr. 
Joio Monteiro da Cunha Salgado, da 
comarca de Taubülé. 

Ileiista Medica de S. Paulo — N. I. 
Anuo VIII. 

Ilclntorio da directoria da Assœia-
cno de Soeeorros Mutuos Arles e Ofíl-
cios, apresentado em asseinbléa ge-
ral ordinária de 13 do corrente. 

Ilrasit-Mcdiro—Ü. 3. Anno XIX. 
Cirriii—Revisto lillerarla c sclenll-

fica, dc S. Joio dn Bôa Vlsla. N. 15. 
Anuo I. 

Cuia da cidade de Petrópolis, con-
teúdo ledas as Informações necessa-
r.as aos visitaiiles de Petropolls, bem 
c imo a planta da cidade, coordenado 
por A. (!. de Carvalho Lago. Primei-
ra edíçlo. 

Jornal das Senhoras, do Rio. N. 9. 
Anno I. 

AppcUacüo crime, n. 3111. Comarca 
da capital. Appellante, Paschoa! Vila; 
appeilado, Abano Guetauo, Itazóes de 
!•' Instancia pelo procurador e advo-
gado do querellado, solicitador A. 
Góes Nobre. Razões de 2» instancia, 
pelo advogado dr. Raphaël C.SampaIo. 

Ileiista de l>oços—N.44 e 4S. Anno I. 
Memorial doapparelho «Me«/.,de ln-

vençlo do proiessor J. Cnnelln, ci-
rurgião dentista pela Faculdade de Me-
dicina de Madrid. 

Ileoisla Commercial e. Financeira— 
N. 471). Anuo XI. 

Tagarela—N. 151. Anno IV . 
mo Nii—NS. 682 e (183. Anno VII. 
Kr/iojiçílo Uniuersal e Internacional 

de Lieije, »003—Programma geral; re-
gulamento e clas-lllcaçlo. Esle folhe-
lo nos foi oiTerecIdo pêlo nosso ills-
llnclo coHega sr. Eugénio Ilollender, 
do Messager de Suint Paul. 

Vida Paulista—ti. 72. Anno II. Es-
le numero da apreciada collegn d i 
em sua primeira pasinn o retrato do 
dr. Pedro Vicente. Peregrino, em suas 
excellentes charges, ainda n lo deixa 
em paz os srs. (íelullos Montelros. 

O Pequeno PoUtgar—Revista bl-men-
,a!, publicaçlo do sr. Pedro de S. 
Magalliles, livraria -Collégial c Aca-
démica». 

O Pequeno Poltcgar é uma revisto 
In eressanle, cheiâ de bons trechos 
gravuras e que fará com cerlOía a de 
llcia dos pequenos 1 itores. 

/Tare Hiasiltlra, do conselheiro 
burlo de Bamnlho, aiinotoda pelo sr. 
ilr. Pamphilo de Assumpçlo. concei-
tuado advogado do nosso fóro. 

Eslamos Tendo com vagar o volume 
que recebemos e do qual falaremos 
brevemente. 

HOJE 
c.ovKiixo—O secrelarlo do Juterior 

despachará coni o presidente do Es-
tado. 

poi.ir.iA—De dia, o l 1 delegado; á 
noite, o 3° delegado. O serviço me-
dico estará a cargo do dr. Xavier de 
Barros. 

UIVKRSOKS—Art nouveau B/N/.', O Sito 
Paulo Star Skating Itink, corridas. 

ASSOCIAÇÕES 
Gilipo oriKON — Iteall ou-se hontem, 

na séde social deste Gr.ipo, a reunilo 
geral para receber os srs. Ilyppolllo 
da Silva e Arlindo Leal, que deviam 
proceder ás leituras das peças — Ca-
pricho* de mulher c Bubonico por 
amiyr. 

A' hora marcaria, 1 da larde, 
compareceram os srs. Ilyppolllo e Ar-
lindo, acompanhados pelo comedlo-
graplio sr. dr. Bento de Camargo, 
os quaes foram recebidos pela junto 
administrativa e demais soclos do 
grupo. 

Após a rerepçlo, o sr. Arlindo Leal 
declarou que por motivos contrários 
á sua vontade, tanto elle como o sr. 
Ilyppolllo da Silva deixavam de fazer 
a- leitura das peças, por motivos jus-
tos. Será feito iioje, ás 7 horas da 
noite. 

Ern seguida o presidente da Junta 
administrativa convidou o sr». Arlin-
do Leal e llvppollto da Silva e Ben-
to de Camargo a se servirem de nm 
copo ile agua. O sr. llyppolHo da 
Silva saudou o tlrupo tkleon, lieben-
do á M a prosperidade. 

Besponueii o sr. Oscar Monteiro, 
agradecendo e dando a palavra ao 
seu companheiro de directoria, sr. Ju-
lio dos Santos Jnnlor, o qual salien-
tou os fins altrulstleos e palrloticos 
com que o Grupa Odeon se apresen-
tava uas luclas theatraes. 

A S S O C I A D O DE A . UCTTTOS »OS EM-
paeriAno-s DA K. F. SGROCAHAVA — 
Reallsou-se hontem, na agencia da 
estaçlo de S. Paulo, e j m a presença 
de grande numero de a-socUdos, a 
asseiobléa geral desta assocíaçío, pre-
sidida pelo dr. Alfredo Mala, para 
preslaçlo de contas da direelorla que 
serviu no anno proximo passado e 
eletçso da que tem de servir no eor-
rente anno. 

Depois de approvado* os actos e 
contai da directoria pas<ada, proee-
den-se a votação, que deu o seguin-
te resultado : 

Presidente, dr. Antonio Nogueira 

i tonto k l t a í i llotttt (reeleito). 
tupplmte* d ê éktciorla: pretlden-

te, » r . Tbeodorleo de HagalOe» C a » 
tro; secretario, »r . Scbaslllo Cunba; 
thesourelro, sr. Valentim Cosia. 

Conselho fiscal: dr. Henrique Sebe-
vlng, dr. 8ebaslllo Machado, sr. F lá-
vio l.ucaze. 

Supplcntei d o Conselho fiscal : »r. 
Henrique Rodrigues, sr. Alberto do 
Azevedo Castro, sr. Capistrano Ro-
drigues. 

Tendo os srs. associados reconhe-
cido nos srs. dr. Antonio Pcnldo, A. 
B. de P. Souza o Américo Lassancc 

Srande dedicação e Interesso pnra o 
escnvolvtnicnio desta futurosa asso-

claçlo, dpprovaram, por unanimida-
de ' do votos, a proposta feita peto 
srs. dr. Clóvis Glvocrlo e J. B. Paula 
Lima, membros do Conselho fiscal, 
para quo fosse consignado em acta 
um voto de louvor a esles senhores. 

S. PAII 1.0 11 Ali.WAV FOOT-BALL ClálB— 
No dia 24 do correnle, ás 0 horas d i 
larde, na séde social, á rua Barra 
Funda, 197, reallsa-sca asseinbléa ge-
ral ordinária para apresentação de 
coulas e e l e l çV da riõva directoria. 

OHUPO x—Reallsou honlem a s u a í 3 ' 
récita social esta prospera assoclaçlo 
dramallca. 

Foi lpvado á sceiia, pela primeira 
vez, o drama, em 0 actos, A Filha 
Mahtlcta, extrahldo do romance do 
mesmo titulo, de Emil Rlehebourg, 
pelo sr. Morto de Rrlto, director do 
grupo escolar do Braz. A representa-

Suo (ol lrreprehen»lvel, merecendo to-
os os amadores muitos applausos. 
Terminado o espectáculo, deu-se co-

meço a uma animada solrée dançante, 

3ue se prolongou até alta madrugada 
e hontem. 

I N F Õ B H A Ç O f i S 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 21 de Janeiro : 

Existiam 484 enfermos; entraram 12; 
talilram fl; fnllcceram 2; existem 4SS. 

Consultas, 219. 
Receitas aviadas, 415; pequenos cu* 

rativos, 30; operaçOes, 4. 
MATADOcno—No Matadouro Mnntcl-

pal, foram abatidos hontem 131 bo-
vinos, 42 suínos, 2 ovinos e 4 vltel-
los. 

Inullllsados: ® bovinos tubercs., 22 
pulmOe.s, 2 ligados c 0 Intestinos dei-

Sidos de liovluos; 8 pulmões e i 
gados de suínos. 
Kinbi«aia do carimbo, armadura, 
VACC.inakSO—Eslá encarregado boje 

do serviço de vncclnnçlo contra a va-
ríola, na Directoria do Serviço Sani-
tário, das 11 ás 3 boras da larde, o 
Inspector sanitarlo dr. Paulo lloiir-
roul. 

P o n t a r e a t a m t a 
Tém carias nesla redacçlo os se-

guintes srs.: dr. Valdomiro Silveira, 
Declo Ferraz do Amaral, Ernesto Ga-
v i l o Peixoto, Ranulpho F. Amaral 
Meira, <lr. Antonio llaplista Pereira, 
Joio Cavalheiro de Godlz, director 
dos Correios de S. Paulo, Quintino 
(do cirro François), Albino Soares Bai-
r lo , Domênico Viola, Auguslo l larjo-
na, dr. Nabor Jordlo, Joio de Sá Ro-
cha, Henrique Aubert e, Cambio Gon-
calves Malca, Alexandre Cobra, Adria-
no Maury, Antonio Alves Junior, Eri-
co Balmaceda, Joio Anlonlo Leandro, 
Agenor Ferraz, Luiz Penoni , dr. 
José Alves Pereira de Mello, Antonio 
de Aquilio, Domingos Ferreira, Do-
mingos dc Sousa Barros, dr. Arge-
miro da Silveira, Anlonlo Calo Pa-
checo e Chaves, d. Eulália Branca c 
dr. Edgard Jordlo. 

Os annunc.los de casas, criados cou-
Iros pequenos I aluga-se, precisa-se 

If rece-se ejc.) cuslam apenas CM MII. 
1ÍIS ( P 0 n L ! 0 0 O ) TIL RS VKZF.S. 

Indicador 
Z V X a a d i o o * . 

DR. J. ALVES DE LIMA—dS" C m - " 
versldade dc Paris, clrurgllo da Be-
neflccucla Portugueza e ria S. Casa.— 
Especialidade:' n oiestias dn senhor.ii, 
das vias urinarias e partos.—Bcsblcn-
cia : rua Brigadeiro Tobias, 94-A. Con-
fultorlo: rua de S. Bento, 30-A (daj 
12 ús 3 l|S). Tclephoiic, 301. 

Dlt. OLIVEIRA BOTELHO—: 
U A S NERVOSAS I'. C I M I I I G I A K M C E R A I . — 
Moléstias das vias urinarias, syphlll-
llcas c ila pelle. Estreitamento da ure-
tlira, tratamento sem dòr. Ilydrocele, 
ciini radical, sein dór.—Tumores, pe-
dra e catbarro da bexiga.—Tumores 
do selo, do utero e dos ovários.— 
Fistulas e ulceras anllgas. Operaçõe.r 
nos ossos o nas articulações. —Con-
sullas do meio-dia ás 2 horas da tar-
de, uo Sanalorio llydrothcrapico, rua 
S. Pauto, 47. 

DR. BBITTO PEBEin A — Medico -
Especialista em moléstia da Infanda. 
Consultorlo, rua Marechal Deodoro, 
1S-A, de 1 hora ás 3. Itesldcncla, la-
deira do Carmo, 43. 

CLINICA DO DR. JAGUARIBE -
Reabertura da clinica — Previno aos 
meus clientes que estarei no' meu es-
rrlptorio das l i ás i horas, dos dias 
úteis. Bua D. Viridiana, 30. 

DR. DIOGO DE FABIA, medico. Re-
sldencla: ma Marquez do Ytú, I I . 
Consultorlo: rua S. Bento, 34. Tele-
phone, 204. 

DR. A. VIEIRA DE C A R V A L H O -
Cirurgla e moléstias dc senhoras.— 
Consultorlo: rua de S. Benlo, 13. Re-
sidência: rua Yplrauga, n. 8. 

Dr. ALBERTO PUECH—Antigo chofo 
de Clinica ophtalrnolo-dca da Facul-
dade de Medicina de llordeos (França) 
professor livre de ophlalmologla. 

De 1 hora ás 3 horas—41, Rua Sito 
Bento. 

DB. MELLO BARRETO — Ocui.ISTA 
—Membro da Sociedade Franceza de 
Opbialmnlogia e da Academia America-
na de Medicina. Escriplorlo : Bua Di-
reito, 34. Itcsldencla: Avenida Mangel 
Pestana, 93. 

DR. A. FAJABDO — Clinica medica. 
—Consultorlo: rua do Commerclo, 4-B. 
Besideuca: rua Aurora, l iJ . Telepho-
ne, 1». 

OCULISTA— t l r .P . Pontual—Ex-ehe 
fe de clinica rio professor Wecki-r, 
com longa pratica em Pernambuco, do 
volla de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 annos, frequentou as pria-
cl|iaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris » 
Vlenna, transferiu sua residencl.i para 
esta capital. 

Consultoria: Rua de S. Benlo, 31, 
de I .1" 4 boras. 

Residmcia: Rua Vlctorluo Carmll-
lo, Í9. 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçlo, pul-
mOe» e de crlançasj i.ttendo a cha-
mados em sua residência, á rua Bri-
gadeiro Tobias, 91. Consultorlo, rua 
15 de novembro, 16, de I ás 3. 

DB. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica cm geral e especialmente da 
crianças. Residência e consultorlo: rua 
da Caixa d*Agua, 3. Consultas: de I 
ás 3 ila lariie. Chamados a qnalrpier 
hora. Telephone, 1020. 

DR. BUENO DE MIRANDA — Bsp. 
ouvidas, nariz e garganta, dlsel 

pulo do notável oculista Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Academia - " 
Medicina, ex-med 

Ira do 
—Con».: » , rua Direita. 

Nacional da 
etTeetlvo da Poly-

cUntca do Rio e adjunto da Santa CaM 
— W l » . . I un tri n 
»Id.: 17, Rlaehaelo. 

a ta t—Re-

ra. VIRIATO BRANDÃO — CtlBtoa 
n edico-elrurgica e especialmente mo-
léstias dos trrgams genUo-urinarln. 
pelle e tuphilú Consultas da l 11 3, 
rua da M a Vista, i l . Rwtdeuclá. lar-
go da Liberdade, » . Telephone a. I M . 

i p i - U M p p ^ j I j I lujp 



. V. « A R Á L 

I de senhoias. Bra.: 
8. Bento, U , d u ! 

on. RU1IIA0 MEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço de clinica du San-
ta Casa. Resldenela—Alameda Barlo 
de Limeira u. Ki. Consultório—S. Ben-
to, in, da 1 6s S lieras. Telephone, 
«49. 

CR. BERNARDO DE MAOALIlXßS 
—Moléstias Iniernas (Clinica medlna). 
Residrncla : rua dos tiuayanazei, 131. 
Consultas: lua Direita, 10-A, da I i i 
3 I oils, 

DR. A. LÜ1Z DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias do senhoras). Residência, rua das 
Palmeiras, li. I I . ConsuItorlo, rua do 
S. Prnlo, li. US (de I às í Iii). Tele-
pi' ne, Hilf. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — Rua do Comrnor-
cio, 80—Casa importadora. Do-

fosito da agua mineral do 8. 
'el legrino, antiartliritica o anti-

cntarrhol, digestiva, nntiurica o 
optiinn para mesa 

1)11. MONTEIRO VIANNA-Especia-
lista em I oleslias das creaflças, com 

}.rnlira dos prlnr.lpncs hospltaes da 
'rançn, Ilidia, Austria, Ailcmanba e 

Inglaterra. Resldcncla, rua Maria The-
reza, £3. Telephone, «6. ConsuItorlo: 
rua S. Denlo, 57. Telephone, VJtH ds 
J2 is 3. 

PR. J. TIIOMAZ DE AQUINO—SIRni 
ro'PAliTEino. Especialista em moléstia-
dc tenhoras.—Itesldencla: ruade San 
to Antonio, 88.—ConsuItorlo (nrovlsd-
ilo), na ii.esma resldenela. TclepUous, 
I.H70. 

CASA L C r f f R I C A — Agencia 
do todas ns lotorlas—Amâncio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
ntaendo o a varojo. Pnga-so qual-
quer p remio do todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosario, 2. Cai-
xa f o Corre io , llili—tí. P au l a 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
«uldado do Medicina dc Paris. Clinica 
medira, com especialidade—Si/ptUlis e 
moléstias da petle. ConsuItorlo: rua 
de Sito Dento, 48, de I is 1 horas. 
Resldenela: rua D. Viridiana, 07. To-
Irphonc, ÍUO. 

U M B a g i a t » 
Mn. F. MMR. Moixunn. da Escola ds 

Massagem de Paris—Callista e tratador 
dc minas Escrlptorlo, rua de S. Ben-
to, SI; resldenela, rua D. Veridlana. 
3Ï-A. 

AOS SRS. D E N T I S T A S - O 
Poticão Universal, casa especial 
ao nrtigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congono-
res, porquanto 6 a primeira nes-
te género em todo o Brasil. 

Mantém depósitos nas princl-
pães cidades deste Estado, como 
Santos,'Cnmpinas, R ibe i rão Pre to 
o Franca, o em Uberaba, no Es-
tado do Minas. 

Impor tação directa das prln-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras em 
Nova Yo rk , Philadelphia, Lon-
dres, Paris , Puttl i ' jen e Elber-
feid.—Januário Loure i ro & C.— 
8. Iicnto, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo 

Tradorlor juramentado 

E. HOLLENDER 
mia Senador Feijrt, 27. Tel. Ml. 

DR. FAUSTO FKitil A/. — Advogado. 
Ksrrlptorio, rua de Sanla Thereza, 
il. 0. lies deucla, rua Conde de Sar-
zedas, 29. 

QS URS. DUARTE—DE AZEVEDO, 
KHNHSTO MOURA e JO O M0NTEÏ-
410 multaram seu esc,riplorlo de ad-
vocacia para a rua da B6a Vista, u. 
I I , esquina da rua do Rosario. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CESAR—Escrlptorlo, 
rua S. Bento, 43 (altos da casa La-
pton). 

MAHTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARGflAMO GUHGEL—Escriplorio, rua 
Direita, n. ÍT—Re.sidencla, rua do Ge-
i:cral Jardim, 25. 

DR. 'OSE' PIEDADE, advogado.— 
Efcrl[;t.. rua de Quinze (),> Novembro, 
18 (sobrado). Itesldencla : rua D. Ve-
ridlana, 34. Consulbis: das 10 às 2 
horas da Urde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro 
dos Santos, Estevam de Alirelda, Ga-
fcilel Ribeiro dos Santos, tém seu es-
crlptorlo a ii esina rua de S. Bento. 
D. Ii7 (sobrado). 

D e n t i s t a s 
O DENTISTA PACIANO RAMALHO 

—execula lodos os trabalhos dos mais 
modernos de sua prolisslo com per-
IciçSo, garantindo a durai;,lo de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Acreita pagamentos cin pre.staçfles, 
previamrnle conlraclados. 

Consultório c resldenela, 1 rua S. 
Bento, ii. in. 

C O Q U E L U C H E — Tosses, bron-
chites etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, do Asara 

" A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
UAL . Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Julio Antunes de Abreu. 

C A S A B E V I L A C Q U A — Fia-
nos, musicas o instrumentos. 

P I A M O S DF. A L U G U E L , d o s m e -
lhores auctorcs, a 208, 2ú$ e :)()$. 

P I A N O S U S A D O S . A t é H l d e d e -
zembro, l iquidamos pianos ga-
rantidos, desde 7003 a 1:1001 

ROSNICH, o melhor e mais re-
sistente d e todos os pianos. 

8 . Bevi lacqua & C. 
Rua de S. Bento, 14-A—S. Paulo. 

A O S V I A J A N T E S — P r o c u r e m 
cm Ouro Fino, sui de Jlinas, o 
Hotel da Estação, dos I rmãos 
Rossi. Aceio, conforto o modi-
cidade dc preços 

Declarações commerciaes 
A ' praça 

O abaixo asslgnado, estabelecido no 
mercado, declara nada dever a quem 
quer que seja. Se alguém se julgar pre-
judicado com esla declaração, queira 
apresentar sua conta que "se for legal 
será Immed latamente pago. 

Pôde ser procurado na barraca n. 
201, no mesmo mercado. 

JOSK DE Ficur.mp.no Ronnir.IF.s 

B e c ç ã o l i v r o 

O rlnirglüo dentista A. Castello toi 
qualquer trabalho dos mais operfjl-
{endos c li odernas da ília pronssîto, 
por preços iiiultissl i o razoável*. Ac 
celta pui/amento cm prestações, pré-
túimente contratadas.—Gabineto o re-
sidência, tua S. Bento, n. 13. 

JOSEPH W. MBB 
r i i o i E s s o n ni : IXGLBZ 

Classes noctnrnaa das 7 áa 10 
Hun S. Bento, 30-A—3° anilar 

X J e l l o e i r o A 

FUP.TAD0 DE MENDONÇA—Agencia 
LAIIDO DA M ISKRICOIIPIA, 4 

). A. LEAL — Agencia, rua de Silo 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CURLO-Ag nela, rua 
José Bonifacio, 30. 

A. PINTO NUNES — Escrlptorlo e 
agencia, rua do Coinmerelo, 0. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thcreza, SO-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escrlptorlo e 
agencia, rua do S. Berto, 3». 

INDICADOR COMMERCIAL 
D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -

gas, productos chimicos o pitar-
mntoutiços, accessorios o vasi-
lhaino | ara pharmacia, aguaa 
miucraes e outros artigos, por 
preçoB fcduz iuos—Rua do Com-
mercio, n. 9.—Lima, bantos & O 

T E R N O S D E B R I M e do ca-
simira para meninoa Cavours 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

« G A R A N T I A DA A M A Z Ó N I A » 
— A mais opulenta e poderosa 
sociedade do seguros mutuos so-
bre a vida na America do Sul— 
Sédo social : Belém do Pará. Fi-
liaes: R io de Janeiro e L isboa— 
Suceursaes em todos os Estados 
da União, províncias de Portu-
gal o nas I lhas da Madeira o 

V i o l ê n c i a 
Achava-me anle-hontem no Poli/-

theama, quando, do repente, surge o 
dr. Arlliur Rudge mandando tornar a 
bengala de um meu empregado, sem 
que este por tal disse motivo. 

NSo par Hl aqui a arbitrariedade 
do dr. AI iuur ttmlge. Mais tarde, in-
do eu lutcrpellal-o delicadamente, dis-
se que nlo dava satlsfaeçfies apitou 
mandando prender-me. Seria a pri-
meira vez, nunca fui preso. 

Depois de ter eu entrado em ml-
nlia casa, aluda o dr. Rudge deu 
pontapés na porta, tentando arrom-
ba l-a. 

Parece qnc sc deve ler mais garan-
tias, porquanto o estado de, slllo 
nlo se estendeu até Slo Paulo. 

Demais, eu sou formado, collega do 
dr. lludge, merecedor do mais um 
pouco de consideração. 

Levo este faclo ao conhecimento do 
dr. Antonio de Godoy, digno e illus-
tre chefe dc poliria. 

Slo Paulo, 22 de janeiro de 1905. 
F n A N C t s c o ANTONIO DA COSTA I I I IAUA 

lie afanai wsde . 
a moléstia qoe eu aeahava de solhar, 
mais se conveoeta de que minha« 
Idéss eram ufanias e tilo realidades, 
expresslo do quo eu lia e compre-
hendla. 

Adoeci, ri verdade, de uni parto 
que me subiu A cabeça e conservei-
me muitos niczes assim doente ; sen-
do decretado pelos médicos Incurável 
minha moleslla. Ma peguei-me com 
s. Sei astlüo e, por um milagre, liquel 
restabelecida 

Em rasa do sr. dr. Eiras, um dos 
llllios dello perguulou-iiifi : - a sra. ií 
ormada, pura a.-.dar Ira laudo dessas 
cousas l- Respondi-lhe: Jesus Clirlslo 
iiíto era oriundo, e quem sabia mais 
que Elle Ï 

—E a senhora quer se comparar 
coin Jesus Cliristo I Eu então lhe dis-
so : nllo sou formada, apeuns fel 1er 
e esrrcsor multo mal, mas lenho n 
rOiupreliciisAo que Deus nüo lie -on n 
ninguém, mesmo no ealwclo anal|iha-
lielo. 

Doutores ha que tém recebido li-
ções délies ! 

Quando i u morava em Belém do 
Dcscalvado, loi um engenheiro tirar 
a agua para locar as machinas de 
uma fazenda. Determinou que a ngna 
iiavsarln por este e aquelle logar. 
Um caboclo, que ajudava n fazer o 
serviço, observou-lhe que iiüo llzesse 
correr a agua por alli c, sim, por on-
d elle indicasse, porque, se nSo, a 
agua nSo chegaria ás machinas, 

O engenheiro nSo acnotuu a obser-
vação do caboclo e continuou o scr-
viço por onde tinha determinado. 

No dia da Inauguração das machi-
nas, achava-me presente. Soltaram a 
agua e nem uma uolla velu 1er ns 
machinas. Sumira-se toda no logar 
que o caboclo predisse. Esta bem vis-
to que foi preciso dc-aiiancliar o ser-
viço para se fazer de novo, pelo ris-
co do caboclo. 

Outro, lambem Inleressnnte. I rn 
outro engenheiro desenhou uns por-
cos, na ocrssISo ila refeiçüo c mos-
trou-os ao caboclo. 

Este disso : esli bonito, mas nflo 
está dlrello. 

— Porque n;lo esli direito ! voré lá 
enleiido disso I 

—Entendo sim, porque o sr. dr. 
fez os porcos comendo em ordem co-
mo gente ; porco nflo come assim ; 
sempre ha um denlro da comida,ciii-
quanto os outros Henni de fora. 

0 engenheiro rasgou o desenho c 
foi fazer outro, contorinc a observa-
çüo do aboclo. 

Que imporia que eu nlto seja for-
mada I 

Lyncoln, um dos presidentes mais 
distilictos dos Eslados-tinldo«, nSo 
foi um rachador de lenha 11 

Pois eu, sem ser formada, afllrmo 
que a Republica do Brasil c Iodas as 
mais que existem n.to -.lo verdadei-
ras. E o governo ila monarelifa, dls-
arçaila com o nome da Bcpuhlica. 

Republica verdadeira nlo tem ca-
deias, li,Vi tem exercito, nllo tem Cí-
iiuadra, n.lo tem Senado n nllo tem 
Camara dos depiitados, liem 1.1o pou-
co Camaras municlpaes. 

Para coiilinuarein com a mesma 
fôrma do governo, nllo precisavam 
1er tirado o imperador. 

Também protesto que o homem pos-
sa representar a Republica, porque é 
o governo de Nosso Senhor Jesus 
Christo, que quiz restaiiral-a, quni.d > 
goveruava Cesar. Os homens disse-
ram : que.Jesus queria depúr a Ce-
sar para mar no lo nr de Cesar. Je-
sus respondeu : Eu nllo vim desman-
char leis e sim conservai-as. Que leis 
conservava Jesus ( Os mandamentos 
da lei de Deus. Se os homens tives-
sem comprehendldo, n.lo o crucifica-
vam. 

Representar o governo de Jesus, só 
a mulher. Eu me apresento candi-
data. 

(Continua) 

Ó N I I I popu la r 
Todos acreditam, e com rsrte da 

experlenr.la, que o Antl-rbeumallco 
Paulistano só cura, em pouco tempo, 
os rlieumatismos syplillitlcos, ou nc-
red arios, e mais ntnhuma enfermi-
dade. -

Os IVis Anti-hemorrholdarlos 4 que 
devem estar em Iodas as casas, por-
que podem ser usados por lodos, ile 
qualquer edade e de ambos os sexos. 
A Injecção de Mendes, pelo grande 
consumo, estíi justificada a sua cfíl-
cacla no curativo das goiiorrliéas, no-
vas, ou antigas. As Pílulas Slidorill-
ca-, de Luiz Carlos, i! Incalculável o 
credito e o consumo que tém. Assim 
a Pomada Antlpsorlca, para ns friei-
ras e feridas da cabeça das crianças. 
Os preparados de l.ulz Carlos \en-
deni-se na Drogaria P. Vaz de Al-
meida A C., na Cnsa Lebre, Filho <V 
C., e em Bragança, na Phnrinaola 
Vasconcellos. 

A c pub l i co 
Lebre, Filho* A C., para liquidar 

com a trandeexistência que Unhados 
preparados de Luiz Carlos, es lio ven-
dendo por menores preços do que os 
•iitlgos. 

S. Carlos do Pinhal, 10-12-304. 
Sr, Luiz Carlos. 

Rogo mandar mais I vidro do seu 
Xarope de l.iniito Urano, composto 
para curar coqueluche. 

Os meus llllios eslün ficando bons. 
Se qui/er, pórte fazer Isto publico, em 
lienellcio lias criaucas que teniiam 
tosse. 

Sou seu amg. e olirg. 
J o i o MANOKI. OF. C m e o s PENTEADO 

Vende-se na Casa Lebre, Filho A 
C., e no Jaliú, na Pharmacia. 

S h e n m a t t a m o 
Cura radical do rheiimatismo, to-

iMsndo o Elixir M. Morato, qua sa 
vende, em S. Paulo, na casa 

Batne l & Comp. 

dos Açores. Inspectoria e agencia 

Seral em H. Paulo, rna 15 de 
ovembro , travessa do Com-

mercio, 1 ; caixa postal. 191 — 
Antonio de Freitas Pimentel 
Soromenho, inspector geral. 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
—Compram-se e vendem-se na 
Arcadia, Galeria de Crystal, á 
m a Qninze de Novembro . 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S 
formula do dr. Luím Pereira Bar-
retto o preparado pelo pharma-
ceutico 8. de Macedo •Soares, é 
o melhor extractor dos calloa 
O legitimo encontra-se única• 
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
em cimento, bydrnnllco e p ô d e 
petfra comprimido. Completa fa-
bricação de todas as qualidades 
a estylo. Preços sem competen-
da . Avea ida Rangel Pestana, n. 
142. Teiepbone, n. 1.087—O o-ro-
prietario, F rancism Notarober-

l í e r c a d o da r a a 25 de H a r ; o 

Tendo nós, inquilinos desta praça, 
deparado com uma molína ridícula 
pelas columnas do Commercio de Silo 
Paulo, de 22 do corrente, o nlo nos 
satisfazendo o procedimento do artl-
gncle atrevido e grosseirão, nós, In-
quilinos da dita praça, viemos pro-
telar publicamente o que esse santi-
nho dc pau carunchoso lançou pela 
bocca afora, c lambem para que che-
gue ao conhecimento do sr. prefeito 
que a calumnla lançada pelo tal gros-
seirão nSo passa ile um simples pre-
texto para fazer pouco da administra 
çlo da praça, pois na distribuição 
das loca lisaçíifs do mercado foi um 
cumpridor de seus deveres, fez o quo 
era de justiça, c póde-sc dizer que 
os inquilinos ordeiros ficaram todos 
satisfeitos, menos o tal grosseir.lo, que 
felizmente já se retirou da praça do 
mercado c que lia la se perdeu com 
Isso. 

Também se faz saber ao publico 
que, no mercado, as medidas slo le-
gaes e que uílo se faz uso de medi-
das falsificadas, como quer dizer o 
lai fanfarrlo na sua mofina, só-
niente para desprestigiar os muitos 
dignos negociantes do mercado. 

Vamos nileanle, pois, se alguém foi 
denunciado ao administrador, foi o 
proprio da mofina, que foi mullado 
duas vezes pelo proprio administra-
dor. Isto jà cm tempo atrazado. Actual-
mente, existe na praça do mercado 
uma severa fiscalisaelo, e o publico 
pôde fazer as suas compras á vonta-
de, que nlo é enganado nas medidas, 
pois que actualmente temos uma bòa 
flscalisaçlo, c nlo ba perigo do pu-
blico ser logrado, e por isso nlo se 
illuda o publico com o tal mofinel-
ro, porque o que elle quer é diver-
tir-se á custa do publico. 

Olha, trata de te empregar; olha 
que os patacos que ganhaste no mer 
cado j cabjm-sc logo, e, depois, como 
diz o provérbio, «se o lienrelho nlo 
quebra e o nó se nlo desata...* o 
amigo urso ja sabe o resto da can-
i l « » . 

8. Paulo, »2 de Janeiro de lav: 
Ui mguiiiaos « . e i » 

Ca ro l ina da Cunha F o r ' « • 
S i l va , ao p u b l i c o 

No aaao de I80S, rkegoel a »anun-
ciar pelo Paiz uma conferencia, qne 
nlo pade reallsar. por ter «Ido presa 

de saúde do dr. Eiras. 

Mercado da rua 25 de Março 

Chama-se a attençlo do^^ç. di^ 
W f A V a W ; ' nó mercado novo da rua 
20 de Vaieo, onde os mais antigos 
locatários e correclos negociantes tém 
sido preteridos pelo administrador, 
que, para attender n afilhados, tem-uos 
aquinhoado com os melhores logares, 
que por sua vez slo Irans eridos com 
i/ordns Incas a outras pessoas, e os 
anti 'os loca ta rins atirados para os 
extremos do mercado, onde uílo fa-
zem para o aluguel da tocanda. 

Egualmrntc se previne o publico 
que no mesmo mercado se faz uso 
ile-medidas falsificadas, faclo rste já 
denunciado no administrador, que a 
tudo tfcha os olhos—jior criai con-
veniências ... 

Pedem-se, pois, providencias ac dr. 
prefeito. 

S. Paulo, 21 de janeiro de 190'í. 
Vin prejudicado 

M u l h e r d o e n t e 

E' porque quer; — se qulzer snrar 
use das Pílulas de Tayuyá M. Mora-
to, que se vendem na 

Caaa Baruel & Comp. 
S. PAULO 

CURA DA TUBERCULOSE 
P U L M O N A L 

S i m i l l u s f r e 

m e d i c o f r a n c e z 

O dr. Clertan, de Paris, con-
seguiu encerrar o sulfato de 
quinina em perolhs, cujo envo-
lucro, transparente como o v idro 
o f ino como papel, sc dissolve 
instantaneamente no estomago. 
De tal sorte que as pessoas que 
so f f rem do febres podem actual-
mente cortal-as immediatamen-
te, sein ter do supportar o 
gosto tão amargo da quinina. 
Na verdade, basta tomar (> a 12 
pérolas dc sulfato de quinina da 
Clertan, para cortar, com cer-
teza « i inmediatamente, as fe-
bres de accesso, por mais terrí-
ve is e antigas que sejam. São 
lambem soberanas contra as 
nevralg ias periódicas, que vol-
tam em dia o horas fixas, e 
também contra as a{fccções ty-
phieas dos paiz.es quentes, cau-
sadas pelos grandes la lorcs c a 
humidade. Finaln e ite, consti-
tuem o melhor pre.ser\ativo co-
nhecido contra as febr. s, quan-
do se habitam os paizes quentes, 
húmidos, ou insa ubres. 

P o r isso, a Academia do Medi-
cina de Par is tomou a peito ap-
provar o processo de prepa-
ração deste medicamento, para 
recommendal-o á confiança dos 
doentes de todos os paize3. 

Cada pérola contém 10 centi-
g rammas (2 g rãos ) de sal de qui-
nina. Tomam-se 3 a 6 destas 
pérolas, no começo do accesso, o 
outras tantas no f im. 

A ' venda, em todas as phar-
macias. 

O dr. Clertan também prepa-
ra pérolas de hisulfato, de chlQ-
rhydrato, de bromhydrato, de 
valeriansrto de quinina, estas duas 
ultimas sortes especialmente para 
as pessoas nervosas. 

P . S.r- Para evi tar qualquer 
confusão, exija-se que o envo-
lucro do v id ro tenha o endereço 
do laboratório Maiv»« £. Frère, 
19,rue Jacob, Paris. 

Em cada pérola estão impres-
sas estas duas pa lav ras :—CLER-
T A N — P A R I S . 

H l o r p h é a 
Está hoje reconhecido qne a terrí-

vel moléstia morph.a enra-se usan-
do por algum tempo do Elixir M. 
Morato, o melhor depurativo, qne se 
vende na 

C u s k m l t Comp. 
«- tAlíLO 

O sr. Ilaul Cesar Ferreira da Cruz, 
do 1'ará, ex-alumno da Escola Militar 
do Rio de Janeiro, foi accommetti lo 
de uma pneumonia, qne mais tarde 
se declarou numa tuberculose pulmo-
ii;-r. Depois de recorrer a vários me-
dicamentos c ler consultado alguns 
dislliictos médicos, tanto homiropa-
tlins, corno allopnllias, sem conhecer 
melhoras, lembrou-se de Inzer uso do 
P í i t o r a l de Cambará, do sr. SOU-
SA SOAIIES, c depois dc tomar al-
uns frn.-cos, sentiu-se completamente 

restabelecido. Na carta abaixo dirigi-
da ao seu auctor, mostra-se aquelle 
cavalheiro altamente agradecido por 
ler encontrado tio benelico rcmcdlo 
a quo deve a vida. 

Eis o que elie escreve : 
•Aehaudo-me matriculado na 

• Esc ila .Militar do Hlo de Jn-
«neiro, lul areommrltido de 
«uma nneumnnift, resumindo 11-
.iai- nflrclado dos pulmóe-, e 
-lendo consultado diversos dis» 
-tlualo; >-"<•' ii.í/llMtJ* 
• pattias, como nllopnthas, nlo 
• obtive melhoras nenhumas, 
• pelo »jue me vl obrigado a in-
• terrompor meus estudos e vol-
.tnr no selo de minha família, 
•nesta capital. 

• Sendo mandado Imipecclo-
• nar de saiide, por ordem do 
•cominando das armn.s, fui jul-
•gndo incapaz para lodo o ser-
«viço do cxterelto, por solTrrr 
• dc tuberculose, /mlmonar. 

• Nestas condlçfies, recorri ao 
• Peitoral de Cambará, e, 
• com alguns frascos deste pre-
• closo preparado, liquel coni-
• plelnmeuic re-lalielecldo de tio 
• perigosa enfermidade, caii-an-
• do pasmo ás pessóasde minha 
• amizade, que me juk'avnm ln-
•capaz pura luctar com a vida. 

«Muito gruta me ij manlfes-
• tnr-llie o nieii rceonheclniento 
•pelos resultados que co hl com 
b seu maravilhoso preparado, 
«podendo v. fazer ile-la carta 
• o uso que lhe convier. 

• Pari—Ilaul Cesar ferreira 
irt/í Cruz.' 

(Firma reconhecida). 

O Fe i tora i de Cambará, que c 
o melhor remedio para as a ficções 
pulmonares, iTonch.tes, roquelue.he, 
asthma, rouquldlo e qualquer teis-e, 
tem o seu deposito cerai na Europa, 
lio Estabelecimento Iudustvía l -
PUarmaceutico SOUSA SOARIiS, 
rua Santa Cat arlna, 1401—Porto. 

Vende-se em toila-s as pliarm.icias 
e dro arlas do Brasil. 

Frasco (seliado), 3$7IV). 
Depositários em S. Paulo : 
Lehre, Irmão A Mello, rua Quinze 

de Novembro, 4. 
Harari A C., rua M. Deodoro, S. 
J. Amarante A!'.., rua M. Floriano,7. 

R a s p a i l • P a s t a r 
S l o dous g randes sábios. Ras-

pail adivinhou que todas as nos-
sas moléstias g r a v e s prov inham 
do germens inf í r l tnmente peque-
nos. Pastour do ' cobr iu esses 
germens: são ( s micróbios. 

•São elles que causam a f ebre 
typlioide, u dysenteria, a ái f luen-
za, a moléstia do peito. Klles se 
achnin na agua quo bebemos. 
Aconselhamos sempre, em tem-
po ile epidemia e quando faz 
muito calor, quo puri f iquem u 
agua por inoio do Alcatrão de 
Guyot. 

.\'u verdade, basta só o Alca-
trão do Guyot | ara matar os 
microbios maus que tem a agua 
e i|ue são a causa do todas as 
HHilcstias epidêmicas. 

Torna pois, «adiu o bôa n agua 
que bebemos, o assim ír is ga-
rante contra todas as moléstias 
epidetnicas. 

Basta deitar unia colher de 
cliá, do Alcatrão «lo Guyot, em 
cada c p o d o l iquido que so be-
ber ás refeições. 

A ' venda em todas as pliar-
niaclas. 

I*. .S.—Sn quizerem vender-lhes 
qualquer outro producto em Io-
gar do Alcatrão de Guyot, 
r l e s o o n l i e m , é p o r 
t ( i t e r © » í - o ; recusem fran-
onniente ; ex i j am o verdadeiro 
Alcatrão de Guyot, e, para evi tar 
todo o engano, vejam o lottrei-
ro. O do verdade i ro Alcatrão 
de ( iuyot deve ter o noine do 
Guyot em grandes lettras, e, 
atiavessada, a assighatura im-
pressa com tres crtres -rôxa, 
verde, vermelha, o o endereço 
dn Laboratór io : Maison. L. 
Frère, lU,rue Jacob, Paris, e Rio 
dc Janeiro. 

O Alcatrão do Guyot é fabri-
cado no laboratório da cana L . 
Frère (A. Champigny & C., suo-
cessores),no R io de Janeiro, pe-
lo pharinaceutico da mesma casa 
ein Paris, f o rmado na Escola 
Superior de Pharmacia de Paris. 

N O T A — P ó d o substituir-se o 
Alcatrão do Guyot pelas capsu-
lai! Ouyot do Alcatrão de No-
ruega puro—tendo a mesma vir-
tude para curar—duas ou tres 
capsulas a cada refeição. As ver-
dadeiras Capsula* de Guyot 
são hrtiiicus, c a assignatura de 
(riiyat está impressa com tinta 
pr'ta em rida capsula. 

O tratamento vem a custar só 
100 R E ' I S P O R D I A — e cura. 

S 
REGSOTAL GRATJUQ3 

do 
Granado A C. 

Medicamento muito recnniiinui-
dado liait bronchites cbroiii-
cas, toH£oa rebeldes, fra-
queza pnlirtouar, tuberculo-
se c outras affeuçfcs das vi.-.s 
respiratórias. 

A' venda cm Iodas ns bons 
1 hnrmnrins e dro; ; rias. i l ) 

dleos prsvisorfot a Pereira Coutinho 
& Almeida. B tamtiem pelo presente 
notlHrado flea o fallldo para, no pra-
zo dc 24 horas, asslgmr termo de 
presença a t idos os actos da fallen-
ela c a apresentar, sob pena de prlsDo 
por trinta dlns, a lista dos seus maio-
res credores. E, para que chegue ao 
conhecimento ile todos, mandei expe-
dir o pre«eiile edital, que será nlflxn-
do o piih lendo na fôrma da lei. Slo 
Paulo, 20 de juuelro de 1903. Eu, 
Manoel Reboliças da Silva, ajudante, 
o escrevi. E eu, Climneo Cesar de 
Oliveira, escrlv&o, o subscrevi.—José 
Mn ria llourroiil. 

iáMj rIA NOS do» melhores auctores, no-
vos desde r d i 1:800», usados des-

de 700», Casa aãv i&aqaa . Roa 
8. Brulo, l i -A. 

BIANOS de alumiei a SU«. 2.K e 30« 
1 réis, Casa Bavilaooua. Rua S. 
Bento, 14-A. 

A n n u n o l o a 

O s a n n a a & i o s d e 

r a g - m a p o n d a a c e n ^ o -

s i ç ã o . 

F r a n c i s c o (IPP^OPÍO Kot l r i^ t i cs 

Arlliur Rodrigues e Maria C. Sacra-
mento Rodrigues (ausente), filhos do 
finado Francisco (iregorlo Rodilgnes, 
e mais parentes roino sobrinhos e ne-
tos do mesmo, lazein celebrar na Ca-
pella do Santíssimo Sacramento da Sé 
Cathedral, terça-feira, 2'i do corrente, 
ás B bóia. da'manhl, uma missa de 
sétimo dia, pelo repouso eterno da-
quelle finado. Desde já, sinceramen-
te, agïadeceni os sevs parentes e uml-
"os que comparecerem a esse acto de 
rellgilo e raridade. 

\ I . U l i \ . M - M K f l o u s i n n -
<| I > • 11 <• o - e n i i i i i r O d O N , I I I S I I I 

a r e i n d n s o n i i i b i l i u l o s , c o i n 
I K - n - ã o , e m i ' i i -n d e f a i i i i -
i i i i l i r a i s L e l r a . I l u a d u C u r -
m u , 1 5 « A , 2 M i i d a r . 

A l i ; t i A - S i : pu r t e d e I 
u i u n c a s a , c o n t e i i < l o « f r a n -
i l e a l a , «IOIIH <!or<T i t o r i o s , 
«IÍM|>(-ciMn, e i i M i n l i » e «|t>in-
l a l e « »m t i i n q i K - p a r a l u v n p 
o i n i i i s u m a s a l a c <|iia>-l<> 
n i o l l i l i u i l o . <> ( I on - . <|Ui i r l «N 
--••in i i i f i l i i l l n . T r a t a s o il 
r u n -•'>-<'• I N i n i f a i i o , î t l i , 
( l 'a ini . ' ia a l !< i n à ) . 

( LOTERIA ESPERANÇA i! a única 
" em que vale a pena Jórnr-se. Tem 
os melhores prêmios e é a que mais 
sort s tem vendido em >. I' mio. Pe-
didos á Caixa n. 1052, R o d e Janeiro. 

IIANDOI. NS feitio uapo'ilano, a 10», 
1) fii.fe r.os. Casa Bevilacqua. Rua 
S. Ilento, l i -A . 

( '•) I MlIvItA—lMlercce-«e uma paia 
" ea.-a de .amilia. Rua Paranl, n. 3 
(llraz). 
/'U SITA A P E N A S D E Z TO<3-
' T Õ E S um aununcio, úe cinca li-
nhas, nesta sec?âo. 

i 'OQUEI.CCHE, I r nich tej, asthma e 
" to:se em "ernl ceram se com o uso 
do Naro c Gloria. Vende-se em todas 
as pharmarias e dro: r as. 

Se ia a r ru iâo 

I Jii: TODAS a; loterias do Brasil, a 
«l-speranea é a iinica que annuncia 
o nomes das pessoas que recebem os 
maiores picn.io.s. t.aixa, 1052, Rio de 
Janeiro. 

A variedade do tempo trazendo en-
fermidades do mau caracter, devido ns 
constipações, que slo p'";"i;v, 
'aradas com as pílulas sudorBIeas^le 

rtíiiÍ)0Â!fí cflaiiçns''"runí!"e ' i/e"'"" " mo 
-un, ï.,,,, •/ u iu ,..,,,» ni- tie So 

un rios. O rbeunialisnio sypliilibro, ou 
hereditário,ilesapi areceeiii pouco, com 
' ou 2 vidros do Anti-rlieiimatlco Pau-

-laiio. 
rodos os preparados de Luiz Car-

lo vendem-se na Ornearia Baruel A C., 
n -a=a Lehr« l-illio A C.. e iw Rio 
u Janeiro, na Drogaria Silva ijomes 
A I'.., a rua S. Pedro, 21. 

mento com o ó co ealmente 
t! 

Contro P h i r m a c e u t ' c o às São 
Pau lo 

lie ordem do sr. presidente, convi" 
do a lodos QS pbarmaccutícos reslden-
le> nesta capital a .so reunirem, se-
gunda-fclra, 23 do corrente, ás ti lio-
ns da noite, á rua da Qullmida, il. 
1, para o fim especial de discutirem 
os estatuto*. 

Janeiro—' 0". 
J. A IFNR.no VABF.LLA 

Secretario Interino 

Co l l eg io P rog resso Bras i l e i ro 
Alameda dos Bum';»«, " 

Externato e internato 
— PARA MENINAS E MOCINHAS — 

(ASNEXO INII :I'K\-|>FNTI PAU \ MK-
NISOS) 

Enslna-se todas as matérias de uma 
educmüo esmerada. 

As áulns já principiaram nodia 10 
do corrente. 

JABOIM DA INFANr.IA 
com classes aiuiexas, para crianças 
de 3 a 7 annos. 

Informações c prospectos com a di-
rectora, 

ANM.V L. BAGBY. 

A L L I V I O B R A S I L E I R O 
O A l l i v i o Brasi leiro cura dùre;. 

nevralglcas. 
O A l l i v i o Bras i le i ro cura dôres 

rheiinnillcas. 
O A l l i v i o Brasi le iro cura dires 

no ulero. 
O A l l i v i o Brasi le iro cura toda 

o drtr. 
Vende-se na 

CASABARVEL A COMP. 
SÃO PAU.0 

P e r f u m a r i a s 
HATAI., A*X0 BOM E nns 

Delirados e mimosos presentes,cheios 
de reblqnes e maravilhas, vende a 
CASA NUNES, por preços bnrallssl-

los. 
Bua Direita, .'0—CA5A SISES 

F E B i L A S 
Cura-se a ferida por mais velha e 

rebelde que seja, tornando o rei dos 
depurativos, o Elixir M. Morato, qne 
sc vende, em S. Paulo na casa 

Baruel h Comp. 

SscHola A m a r k a n a 

A matricula dc novos alumnos, tan. 
lo da Eschola, como do Mickenzle Col-
leije, no dia 27 do corrente, no escrl-
ptorlo do Externato, a rua de S. Joio, 
n. 139, onde será encontrado o dire-
ctor todos os dias utels, das I I horas 
da manhl is S da tarde. Reabrem-se 
as aulas da Eschola, no dia «,e as do 
Mackenzie, no dia 9 dc fevereiro. 

S. Paulo, 18 de Janeiro, I90IV. 
H IJSACF M. L A s e , 

director 

Precentsa 
A CASA Nrxrs resolveu liquidar por 

lodo priço o grande sortimento de 
per umarias em raixa< dc phantasla. 
Lomo todos sabem, esta casa nlo faz 
quesllo de vender barato, faz só ques-
tão das pelangana». 

C A S A N U N E S — A I A IILREITA, 39 

G y m n a i i o de N . S. do Carmo 
Bua do Carmo, 33-C—Reabre suas 

aulas a <> de evereiro. Matriculada 
partir de 15 de janeiro. 

ES:O7 Î3 E pentes 
Grande sortimento de escovas e 

pentes de todas ns qualidades, artigo 
Uno e de goslo. Vende-se polo custo 
real. 

nua Direita, r,ü— C.ISJ MS ES 

A V I S O S 

L'.M S O PACI.O, a loteria que mais 
"premlos tém vendido é a Esperan-
XA, ' IW- ' / 'W I P^-INAILIORES NLAUOA^JÇA!-. 

r i .A l TAS lie ébano, j chaves a r.ils 
' :;8;0U0, Ca .a Bevilacqua. Itua S. 
Bento, i l - A . 

1,'LAl'TINS de i l nu i, -'i chaves a réis 
1 -iliiH»». Caía Bevi lacqua. Ilua 
. Belito, IS-A. 

I OTKRIA ESPERANÇA —E ' a iiiiica 
Ijfíii que vale a pena jogar-se. Caixa, 
1(152, itlo de Janeiro. 

ULRICAS de todas as edições naclo-
unes e exlraiigeiras, Casa Bevi-

lacqua. Ilua de S. Bento, l i -A . 

OPFEIIECE-SE uma moca bradlelra, 
de H annos, para pagem ile crian-

ça, e outros sen n os leves. Itua ba-
f i o dc Limeira, 1-8. 

OFFERECE-SE um Cozinheiro lirasi-
elru paia rasa de familla. Rua do 

Cirnio, 21. 

OFFERECE-SE uma cozinheira allc-
ml que ta ml em coziulia á brasilei-

ra. ilua s. I. izaro, 32 (travessa da 
rua S. Caetano). 

OFFERECE-SE uma creada portu-
'.'iieza pnra cozinhar, ou outro qual-

quer serviço cie casn de fnmilia. Rua 
Comes Card in. 4.-11 (llrazi. 

OFFERECE-SE uma cozinheira por-
lugucza, que dorme em casa dos 

patrões. Rua Maria Domitila, n. 21, 
illrazi. 

«FFERECE-SE uma ama. Italiana, 
com leite de liiez e meio, para criar 

em casa dos patrões. Rua do Sol, n. 
» (Bexiga). 

«FFEHECE-SE un a ama, braslleira, 
com lelte ile 2 Inezes, para nmamen-

tar em sua propria rasa. Itua Ilarlo 
de ifuape, to. 

OFFERECE-SE uma ama, portugiie-
za, sem filho, com lelte ile 20 d as, 

para criar em sua casa. DL boas re-
ferencias. Rua IV de Julho, 11). 

OFFERECE-SE uma babil rosinheira 
de lorno e foglo. Lar o do Arou-

che (Villa Santa Cruz), 88. 

PRELISA-SE de um carpinteiro para 
trabalhos de carroça. Avenida Ran 

gel Pestana, 122. 

p i l I i C I S A - S E d e u m 
• « f u i i r d a - l i v r o a p a r a c a -
Ha c o m i n a r o l a l , p r o w t n n d u 
c n i i e S o d o l i e z n d o z e c o i i -
luu d e r é i s , 1 ' a r o | i ru|iss-
« a « o n ' e « ' s n r i o K e - o l a r e -
i- inK-i i tuH, d i r i i | i r c a r i a s 
m l i i ' e aw i n i . - i a e s .11. V . , 
l i e - t e 1 ' s e r i p t o i ' I e , 

DRECISA-SE de uma menina de 12 a 
» 15 annos para serviço do casa. Ilua 
Moóca, 9-C. 

I) E L O JO AI IZ A FOX 
1 1 It LA DIREITA, 4-A 

I 'M H I E E t I S é apei.aa o quan-
" to custa um auuunoio, do cinco 
linha«, uesta secção, por tres 
vetes. 

VENDE-SE o botequim da rua Con-
selheiro Clirispiuiano, Su-A, por seu 

dono 1er que retirar-se, doente. Bôa 
occasilo. 

VENDEM-SE duas casas e um terreno 
com nascente d'agua no quintal, á 

rua Santo Antonio, n. 172. l'ara vèr 
e tratar, lia m sma. II motivo da ven-
da e a dona ter de se retirar para a 
Europa. 

y K M » h > S H U M l i » t i ' ( | u i m 
* |»«>r pr«'«,-o i n u i l o l i a r a » 

l a , <-u a q u a i l i a h e r á <(*> 
< 0 0 $ o 3 0 0 $ r ó i » , m u i t . 

I I O I I I K l ! n a l o n o l i a i r r u d o 
l l r a z , si r u a M o n e n l i o i ' 
A i i a c l e l o n . ft. O m o t i v o 
du v e n d a é o ( I n n o <|U4*rni' 
s e r e t i r a r p a r n a ü u r o p a . 
I a r a v è r e ( r a l a r , á . r u a 
. M o t i f c e n l i o r A n a c l e t o , n . l t -

BOM 

DE 

? e c c r s e m e l h & d o s 
A r m a . , à u , l.alc.- «t, l> l a n -

ç a , i i i e i l i i i i iM , \n i . i h a n i e , 
u i e n ^ i l i w K , m o v e i s o o l i -
j e c t n » d e UKO d o m e n t i c u . 

J. A . L E A L 
Leiloeiro matriculado, com agencia 

e escrlptorlo á rua S. Ilento, n. 33. 
Anetorlsado pelo lllmo. sr. llenri-

qn • So ler, que liquida o seu estabe-
lecimeuto, venderá por lodo o prece, 
a quem mais dér 

A m a n h ã 
T e r ç a f e i r a , I t - i d o e o r r . 

AO MEIO DIA 

Â ' R u a d o fiazometro, 4 
Saceos com arroz, feijlo, larinha, 

milho e mandioca, batatinha, sal mol-
do, fubá, grlo de bico, favas, quar-
tola e barris com azeite, vinho tinto 
e branco, aguardente e vinagre, cai-
xas com resteas de cebolas e alhos, 
bacalhau, vellas. 

H U M ? : -
Ion- e amêndoas, lalas com oleo de 
t ie cn, azeitonas, sardinhas, salame c 
massa de tomate, rolos com siiperior 
rumo, charutos, cigarros, maços dc 
fumo Veado, pliospiioros etc. 

Vassouras, Iclxes de lenha, saceos 
com carvlo, garralas com bebidas di-
versas, cogiiue, rliuni, vermoulh, vf-
IIlio do Porto, Rheno, bebidas iiacio-
imes, vinho tinto engarrafado, xaro-
pes, garrafas com ie>tos de bebidas 
etc. 

Itõa armado com prateleiras, mos-
tradores, baleio, balança e pesos, jogo 
de medidas para serros, escada, ca-
deiras, mesas avulsas, cadeiras aus-
trinras, guarda-louças, copos, cálices, 
rhicaras, bules, cafeteiras, lampir.es, 
pauellas, bacias, latas pura geueros, 
e mais: 

Bom leito com colchlo pnra casa-
dos, rrlado-mndo, lavatorio, cama 
paia rriança, cabides ele. 

Finalmente: 
Superior grapbophone Edison, di-

versos passaros em gaiolas, 1 papa-
gaio alador e diversas p antas. 

Vender-se-4 tudo pelo que alcançar 
para terminante llquldaçlo. 

A m a n h ã 

T o r ç a - í e i r a , 2 4 d o c o r r . 
AO MEIO DIA 

A ' R u a d o torneiro, 4 
Fe l o le i loeiro 

J . A . L E A L 

H O J E 
B e g r m t a - M r a , 28 1 « 

L E I L Ã O 
DE 

8 nusrloras movais auatiriaooa, 
vnslla, oleo, viuhatico • oadra, 

para sala ds visitas, dormitosla 
e sala de jantar , variedade da 
ornamentos crystaes, porosl la-
ni.s, louças avulsas, bataria da 
forro lonçado e mais objectos da 
aso domestico. 

J. A. LEAL 
I.BM.OP.iaO MATRICULADO 

(Com escriplorio e agencia, ii rua d. 
S. Bento, 33) 

Devidamente auctorisado por 
M l l e . A i m ê d u R o y 

qne ee retira da capital, venderá 
em franco l e i l t o a quem mala 
oferecer, 

H O J E 
Segunda - f e i r a , 23 do c o r r e n t e 

A O M E I O - D I A 

A' RIA DOS GL'A YAN AZES, 38 
\ a Mala 

Superior mobília com espaldar es-
tofado, em estylo Santos Dum nt, 0 
peçe<, porle-blbelols e mesinha para 
centro,tildada a ouro, espelho 4 phau-
tas.a, bonitos quadros a oleo, pintura 
Ingleza, chies elagi-res e cantoneiras 
de parede, jarros de porcel ana, es-
tai letas, bibeiols, magnif ico v io l i -
no Stradivarir.a, em caixa, ban-
dol im napolitano, perfeito graino. 
phone com diversas peças, repostei-
ro. com galerias,cortinas a phantasla, 
ditas para vidraças, tapete» aveluda-
dos, cuspideiras etc. etc. 

\ o d o r i n i l o r i o 
Oplimo leilo de conella com col-

chlo paia casado-, perfeito cortinado 
e cupula, rriado-mudo á Luiz XV, 
.s perlor loiletle dc canella com már-
more duplo, guarulçlo de porcel lana 
para o mesmo, magnif ico ipiarda, 
caiacus com espelhos, cabide-
mancebo, tapetlnhos, baldes para 
a,'iia etc. 

, S a l a d e j a n t a r 
Mesa com pés torneados pnra jan-

tar, oleado, bufTet de canella em dous 
corpos, com mármore, gnnrdn-roml-
das, seis cadeiras com encosto de cou-
ro, cadeira austríaca com balanço, 
quadros, oleograpblas, l oni reloito 
regulador, talheres de rbrlstofile, co-
pos, cálices, queljelras, fructelra, 
licoreiro, pratos, travessas, clilearas 
para cliá e café, garrafas com bebi-
das. um filtro e mesa, bicos Aners, 
cadeiras austríacas avulsas, porta-
ehapõos com espelho, enreites etc. 

Outro do rmi l o r i o 
Cama c colchlo para solteiro, rria-

do-mudo, lavatorio com espelho, guar-
da-ca.sacas, dormeusc estofada, ta» 
pellnbo, cortinas etc. 

C ó p * e o i o z i n b a 
Pratos fundos e rasos, cálices, fo-

ga r. Iro com dous buracos, mesa conx 
•/aveta, bateria de ferro loueado, ba-
cias e utensílios de uso domestico. 
T u d o p a r a s e r v e n d i d o a 

q u e m mniH o lVerece r 

S e r a n d a - í e i r a . 23 do cor rente 
AO Mi:rj-DiA 

JU. • ' T f i J B f i . T M i n r — 

J . â . L E A L 
Fazenda de café 

Vende-se uma, unida a uma cida-
de Importante do Estado, na serra» 
muito livre, terras de primeira, 60.0(1' 
pds de café, eulre novos e formados; 
ainda tem em maltas e capoeiras tei> 
ra- pira mais ttl.OOOpés, bôa casa dn 
morada assobradada liôas cisas para 
colonos, bom terreiro, pasto grande e 
hô.ns aguas Prodiirçío média, 6.000 
arrolias; distando da'estaçlo da estra-
da de ferro um quarto de légua. Ven-
de-se multo barato. Para tratar, rua 
S. Joaquim, n. tO—capital. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de cheirar da Europa 
\ UNHAS POLL ATAFIAOO LÍ A VÁBEJO 

Banca n. 98, do Mercado Nora 
(Rua 25 dc Março) 

N E V E 3 k C. 

TEREIS os D E N T E S 
A L V O S 

o hálito fresco e perfumado, a bocca sa, 
te empregarem c * f l 9 B B A £ | B I C 
D E N T I F R I C I O S b A l f m t l r a E 
a. VKLS1ER. 110. rue de HivalL PAMO. 

O P T I M O 

OFFERECE-SE uma cozinheira por-
tugueza, pnra casa de Camilla. Dor-

me fura. I.ad Ira do Piques, 2-C. 

AFFEBECE-Si: uma rr ada alleml, 
"para copeira. Rua Helvetia, 36. 

OS ANTTUNCIOS nesta secção 
contam apenas 1$000, por tres 

vezea, n i o excedendo de cinco l i -
nhas. 

N E S & 

[JFFERECE-SE uma eoslnbelra brasl-
Jleirn. Rua General Osorio, 38. 

Companl i ia Hama l Ferroo 
Campine i ro 

AVISO 
Prevlnc-se ao publico que n laxa 

cambial a vlgjrar nesta estrada e na 
Secçlo Fnnllense, no mez de feverei-
ro proxlm i futuro, é de IV d., ou 
mais 30 "\„ sobre as bases das tabel-
iãs -I a 17, com cxcepçlo das tabel-
bii 4 e 8, no Ramal Férreo, e rafií, 
tsliellas 3-A, 3-B, i e 5 na I-unileii-
se, que nlo tem cambio, sal mais 18 
"l, e café no Ramal Ferreo mais 25 
•i. ou cambio de 15 d. 

Campinas. I I de janeiro de 1905. 
ALFBFDO B . DA S I I .VA P O I . IVE IBA , 

Inspertor r.eral 

Charutos Habana 

AO PASaiSO DOS miASTIS 
Chegon grande remessa de charutos 

de Habana de todos os fabricantes, 
caixas de Inxo para presentes de fes-
tas. I.ucro de 10 " [ . . -CASA NINES 
—ma Direita, 59. 

O dr. José Marta Bonrronl, |ulz de 
Direito da J* vara eommereiii des-
la comarga de S. Paulo, 
faço saber aos que o presente edital 

vleem qoe, por sentença bontem prefe-
rida, decretei a falleacia de BenedtcUi 
Antonio Rodrmues, estalielerido na vil-
la de Parnalifln, desta comarca, a con-
tar 40 dias antes de »9 de dezemliro 
de anno .passado. Nomeei Dara sjft-

OFFEliECE-SE uma ama italiana, com 
abundante leite de 3 meze., para 

criar cm sua propria casa. Rua dos 
Immlgrantes, I I (Bom Retiro). 

XAROPE GLORIA é o tinleo pre-
parado aue cura radicalmente a co-

queluche, as bronchites, asthmas e 
tosses em cerai. A' venda em todas 
as pharmncias e drogarias. 

PHECISA-SE de uma eugommadelra 
I para ofUctna. Largo de Santa Iphy-
genia, 10. 

PRECISA-SE de um melo official de 
marceneiro. Paga-se liem. Travessa 

do Seminário, 3. 

DRECISA-SE de um aprendiz de al-
I falate. Rua do Hospício, 56. 

»RECISA-SE de um official de alfaia-
t e . Rua S. Joio, 18. 

PRECISA-SE de um» menina d« I t a 

11 annos, para pequenos serviços 
Ladeira Porto Oer»'—Be*co, n. I I . 
IRECISA-SE de om official funileiro. 
; Rua Sele de Al-rll, 18. 

PRECISA-SE de nm ajudante de bar-
beiro, qne saiba fazer bem barba. 

Rua Plratlnlnga, l t . 

rRECISA-SE de uma criada tvanra, 
para cozinhsr e mais serviços leves 

de om casal; exige-se qs<- durma no 
aluguel. Alameda Glett% 105. 

J U D I C I A L 
D A 

C a n h c c i d a c a s a d e c o m m i s s õ e s d e B î î f t G A 
M t í K E S & C . , t ü i a i e m S . P a u l o 

F u r t a d o d e M e n d o n ç a 
LEILOEIRO OFFICIAL 

(Com escriplorio e aqencin o rua do Commercio, n. I, tnr'jo da MisericórdiaI 
I. 2.1 - â « ^ . ..I ̂.kt " n ,1/. nivln I 1 , • • I i • I-ï A t. íll.iír*l-k 1 

'IfjunrW C (lyfitciri li inn UIMW1!!,/», »«. -r, kii-jij *TTT 
bovidamrnte auctorisado pela liauldaçÃo judicial da firma B B A G A NTT-

C-, venderá o acervo da filial em S. Paulo. / ai-CMU ua ••••cu v in i7. a ••>••", 

- A . M A N H A 

Terça-feira, 24 do corrente 
A'S I I HORAS E MEIA 

I S i i í i d a C o i i c c i ç ã o , l i * 1 2 © 
O SEGUISTE: 

Vinte e quatro saceos de feijlo mulatinho. 
Ouatro saceos com café. ' 
Dezenove ditos de palha para escolhn. 
Quantidade de caixas com vinho do Porto e a„'uas inineraes e diversos 

outros gêneros. 
Um ópt imo o grande co fre de farro 4 prova de fogo. do acreditado 

fabricante portngnel VTanoel J o « * de Ol ive ira (V i l l a Wova de a*T*)-
Dona esplendidos dito« menores, A prova de togo. 
Superior e grande escrivaninha carteira, 
Dnaa ditas menores. 
Ema soberba e grande prensa com mesa para copiar. 
Escrivaninhas com grades Torradas de casimira verde. 
Uma magnifica balança ROMANA para 

peaar café. 
Armarias envidraçados, ditos de msddra, estantes, bancos para e-erna-
ias cestas para papeis, lavatorio de ferro com pertences, cabides austria-
. ^ r - « — mesas rom (avelas, escar-

ninhas. 
cos, talha com banco e fi Iro, pastas para papeis, mesas com faven 
radelms de mongoltes, laboss com cavalletes, bancos de arrumai;»*. 

Kaen iSca âi-rliâ® para eseriptorio. •_, j t j - _ 
Quantldade de «aceos vastos para eafe e diversos outros feneros perten-

centes a esle ramo de negocio. 
T a d * b o a s . p e r f e i t o e p a r a « e r v e n d i d o e m I r s a e a 

l e i I A o j u d i c i a l 

T E B Ç A - F E I R A , 24 Dtt f O B R E I T E 
A ' l 1 1 1 « B O X A I B A l U r a l 

Rua da Conceição9129 
"Pelo leiloeiro 

F U R T A D O B C l E H M U M 
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MIRANDA-& C. 

P H A N T A S M A 

• - L A B 8 0 M U N I C I P I L - + 

H O J E 

. z a r 
3 0 

C t p H I o \ e g r g 

A ELECTRICIBADE 
T e l e p l i e n c a , c a m p a i n h a s , 

p a r a - r a l e a 
Fazem-se InstalIaçOes deste ramo e 

acceitam-se concertos. 

Laur Habasinski 
S . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
Caixa postal, n. S87 

Encontram-se & venda neste escrl-
ptorlo : 

FASTOS DA DICTADUNA M I L I T A R NO 
BRASIL, 1 volume—livro que «acom-
panhará, na Historia, a Dlctadura com 
um silvar, de certo amortecido, mas 

Scrennemente desagradavel de látego», 
espedido contra a Victoria do Jacobi-

nismo politico e do fanatismo positi-
vista.; preço, StOOO. 

ILLI'SXO AMERICANA, 1 v o l . — q u e . n o 
dizer de Eça, é o mais forte eesplendldo 
llhello que se tem construído coutra 
a raca neo-anglo-saxonla, tal como a 
moldaram na America, um sólonovo, 
o uso inuito duro da escravatura, o 
contacto violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia utilltaria e 
a carência de uma tradição; preço, 
tsoooo. 

VIAGENS—2 volumes—obras repas-
sadas dc verdade, Interessante saber 
e vigor luminoso; preço, I0JU00. 

PANDEMIA NACIONAL—1 v o l . — l i v r o 
em que o çminente escriptor mostra 
unia nova face do seu saber c em que 

Çrova que a bandeira, ideada pelo sr. 
eixelra Mendes para a nossa palria, 

uno passa de uma bola sem significa-
cllo, havendo na sua confecçllo; Io, 
desprezo c lguoraucla da tradlçlo 
histórica; 2o, erro capital de astrono-
mia, c 3o, grave menoscabo da esthe-
tlca ; preço, 31000. 

COLLECTANEAS—IO vo lume, que aca 
lia de shhir das oflicinas do Lyceu 
do Sagrado Coraçlo e que traz os 
lmportautes trabalhos do lllustrado 
escriptor—L'Art o lmmigralion, além 
dc muitos c interessantíssimos artigos 
que escreveu para a fíeoista Moderna, 
sahlda 4 luz ein Paris, lia poucos 
annos; preço, eoooo. 

S e g r e d o ! 
Machlnas dc costura SINGER e 

accessorios, manequins também sob 
incdlda, só na Caaa Popular, rua 
de S. Uento, 08-A—Concertam-se, re-
formam-se, trocam-se, compram-se, 

, vendem-se por prestações. Apparelhos 
de bordar etc. 

P e n s ã o 
A domicilio, 1)08000; Interna, a pre-

ços modicos. Hua do Carmo, 11. 

-Alfaiataria de Nicola Poci 
Avisa aos seus amigos c freguezes 

3uc, por motivo da demolição do pre-
lo dn rua de S. Bento, n. 23. mu-

dou-se provisoriamente pa a a rua 
da Quitanda, n. 21-A, alé ra recou-
strucçlo do referido pred o. 

Piano dé cauda 
Jose Lucchesl. com casa de planos 

t rua José Bonifacio, 15-A, acaba do 
receber vários pianos do celebro fa-
bricante STEINWEG NACHF, de que 
é o unlco representante, sendo um de 
cauda digno de ser visto pelos ama-
dores dc bom goslo. Pianos Mozarl, à 
vista, 1:100$; li prestação mensal, de 
1008, 1:6008; harmoulums para egre 
jas, escolas e salões. 

C A P S U L A S 
de Quinina de Pel let ier 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, 
nâo endurecem como as pilulas, o se engolem mais facilmente 
gue as obreias. Sflo soberanas contra constipardes, grippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as molesfias. Enxaquecas, nevral-
gias, feires intermittentes o palustres, lassidão, falta de 

J « - a - — 

UMA CAPSULA ft mais activa que um grande copo de quina. 

Exlja-se o nome PELLETIEfí sobre cada Capsula 

F u n d a d o « m 1 8 8 0 , p o r mtrnrnrn 

A L M E I D A C A R D O S O A C O M P . 
Medicamentos Homeopalhiees «ne curam 

A&1IEID1HA—Cura a gonorrhéa chronlea ou recente e suas cotise- •*• 

C A H D O S m A - C u r a tosses, bronchites, dores no peito, cosias_e lado. D U A S T I N A — C u r a u ueurastïi'eûia, "anémia, rachltismo, dyspepsla o 
todos os Incommode* do oppare'.lio digestivo. ,.„„.„,..i,„i,i„„ 

C A B O V V I CARDO—Cura niolésllas da coração c hemorrholdes 

S A N A ' S Y P H X U S — C u r a svphllls, lymphallsmo, rheumallsmo syplil-
llleo e molesllas da pelle "e couro cabelludo. „„ ,„„„„ 

a m t l B B A B I l i w S B - F a c l I l t a a dentlçïo c lonlllcn n criança. 
S B Z O B I W A - C i ra febres lutermlttenles (s°zões ou molesllas). 
• ANASTHBKA—Cura a nsllima heredltarla ou adquIrUa. 
B O SALIVA—Cura e previne n tosse coqueluche. 
CO BE OL A R I N A — C u ra a tuberculose pulmonar em 1 c 2 grau. 
S A N A C B I F P S — A l orla a Influenza c cura constipações com lebre, 

losse e dores no corpo, em doi s dias. 
E S e E N C T A BENBDICTJNA—Cura dor de dentes e ouvido», cm 

cinco minutos. 
V I T AXINUM—Restaurador da polencia sexual. , „ , „ . „ ,„„,„ 
BOLOBIFOBA—Aux i l i a o parlo, combate as cólicas uterina-, c mais 

svmplomas das parturientes. 
S A N A T L O B E S—Cura I a li ucorrhéa (Flores brancas). 
C A B I C A A » ! E R I C A » A Regula risa as evacuações c combato os 

maus elleilos dosj.ufpinles. 
O F H I D I C O BBASXUBNSE—Preservat ivo da febre amarella e peste 

B A L 8 A B I 0 DB ABOTOA—Cura go'pes, contusões, frieiras e unhas 
encravndas. . , ,, 

O t f l A HOBEOBOFATdCO—Envla-se grátis a quem nol-o pedir. 

Aliam Sát i ra 
Especiflco I ara abortar e 

curar n.Influenza, Constipa-
elles, Tosses, Coqueluche, Fe-
bres e todas as molesllas pro-
venientes de resfriamentos. 

O legitimo Allium leva a 
marca acima e vende-se nas 
drogarias e pharmacias e cm 
casa dos fabricantes. 

Almeida Cardoso & C. 
Rui Visconde dilRhiumi,29 

ltio de Janeiro 

Vidro, if/; d mia, 8/1/000 

Compagnie des Messageries M i r i t l m » 
P a q u e b o t s p M t o < t r a a ( i l i 

0 PAQUETE FRANGEZ 

A M A Z O N E 
Sahlride Santos, no dia 23 de Janeiro, para 

v i v o 0 B o r d e a u x 

meles desta Companhia M n camarotes d j luxo e rantllailorji itMtrf» 
cos nos salões e nos camarotes. Os serviços melleo», os ineillcanMatou J RL I ti 
de mesa slo gratuitos. 

Eda Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta Compauhla, de accôrdo com a Rotial Mad Sisam Paekit Comtttn > 

a Pacific steam Naolgalion Campam), emlUIri bllhít«ide P«mg»indai f ' olu-
w, 1» categoria, com direito a Interromper a viagem em <w»'quM port»,s a», 
delido os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das trai compiti i l u 

Para passagens e mais Informações, comos agentes: 
A N T U N E S D O S S A N T O S A O . 

U m S a a t a v , ( V a g a 4 a » a j i a i U s t. I 
I. i r a a h » r u a d « B e n t a . 3 I > - A 

Executamos com promptidão • mais 
exigente enoommenda de 

H 0 1 H E 0 1 » A T I I I A 
em tintura e globuloe. 

Todo* os frnscoH «-onU-iulo p rodueto* «te n»Ksu manlpu>»çXo l evam n nesan marca r e g i s t r a d a — U M 
A N J O C O l t O A X I l O U M A A G I J I A . I t f . ie iteni i i n i l a ç A c s . . 

A ' voiiili» ein « u s a dos fubi'i<-n*tcci 

Almeida Cardoso & Comp. 
2 9 R u a . v i s c o n d e c a © i n H u i u m a , 2 9 - R i o d e J a n e i r o 

* e i a ; melhores pliarmaclas c drogarias fia capital c-localidades do Estado de S. P . u l i 

Compagnie i n j ™ ? « } » • « » ! « « 

Agua-Arsenico-Ferruginosa 
d e " B O N C E N H O " 

H M Ë E A L M U R A L 

Á venda e m t o d a s as d r o g a r i a s o j i l i a r i i i i i c ' as 

12 t m í Q S de réis! 
12 coníos de réis ? 

O bilhete acima, bem como as approxlm açBes e a deiana, no t o -
tal de 12:C93$000 fo i vendido pela fel ia ugoucia de lotoriaa 

D e p o s i t o e m t o d a s ELS P h a r m a o i a a 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

M A T R I C A R I A 
DE 

Os diatictos e conceituados clinicos de S> 
Paulos doutores ; 

Agnello Leite Calvlo Bueno 
Margarido da Silva 
Paula Lima 
Pereira da Rocha 
Mello Barreto 
Phlladelpho de Lima 
Baptista dos Anjos 
lionçalves Tlieodoro 
Moura Azevedo 
Américo Brasiliense 
Castro Lima 
Honorio Libero 
Valeriano de Sousa 
Franco Melrelles 
Sousa Casiro 
Candido de Almeid» 
Leite Brandão 
Faria Rocha 
Orenclo Vidigal 
Fructuoso Pinto 
Araujo .Matto-Grosso 
Antonio Moura 
luvcnal Frtrtes 
Ignacio de Rezende 
Carlos Comenale 
Soeiro de Carvalho 

r e c e i t a m a M A T H I C A l i l A , ' d c F . D u t r a , n o s s o I Y r i -
m e n t o s da d e n t i ç ã o d a s c r i a n ç a s e a t t c s t a i n a s u a 
c l f i c a c i a . 

I n v e n t o r e f a b r i c a n t e , F . D U T R A 
Rl'A VIEIRA DE CARVALHO, 10 

Santos Rangel 
Illidio GuarIU 
Côrte Gulmarües 
Rolemberg Sampalo 
Ernesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
José Antonio de Meli» 
Lourenço Messutti 
Aramiz de Aliiicidv 
Ernesto Palx&o 
Accaclo de Araujo 
F. de Sant'Anna 
Joilo Sodlnl 
Alfredo Teixeira 
Rcmigio GuiniarSes 
Euzebio de Queiroz 
llora de .Magalhães 
Joilo Pedro da Veig» 
Eugénio Hertz 
Canuto Val 
Virgilio Rezendd 
Fraucisco Oliva 
AITonso Splendore 
M. Francisco Costa 

(TataeUota-Foits 

O r á p i d o v a p e r p o s t a l 

M A G E L L A N 
Sahirà, no dia 48 do corrente, pira 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

Os paquetes desla Companhia Mm camarotes dn luxo e venUladiMl el»-
ctricos nos salões e nos camarotes. Oi serviços médicos, o j inaiHcamuntei i 
o vinho de mesa silo gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de accôrdo com a «Royai Mali Sleam Paeket Company. 

c a .Pacific Steam Navlgatlon Company., cmlttiri bilhete» do passagem d s l ' 
classe f categoria, com direito a interromper a viagem cm qualquer port» 
e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquete» dai traio j;a-
panblas. 

Para pattagens e mais informações, com o» ajentu 

Antunes dos Santos St O. 
E m S a n t o s — P r a ç a d a l t o p a l j U a » , I 

Ena S . P a u l o — K u a d o S . D e n t e , 3 9 - A 
I t u a I J i u ' " ' J - V o v R i u b r o , 1212 - A 

&L. » - i . 1 r . r - r V - ^- 'ÏJh. 

BOJE, 50 CONTOS 
f i ; 
• li 5 

Sem uso do SAP^L l^ não ha 
l i m p m em casa e mi eozinEm. 

Vende-se em todas as 

lojas de ferragens e (le sectfos e molhados 

I t l O D K H I R O 

DEPOSITABIOS IMPORTADORES: 

! S A » PAUL* 

LINIMENTO G E N E A U 
40 Annos de Exilo 

do FOGO 
D A 

Queda doPello 

Esle precióío T o p i c o é o ur.iro que 
substitue o Cáust ico e cura radicalmente 
ein poucos dias as manque i r a s novas e 
antigas, as To r ceduras , ContuaSes, 
T u m o r e s e l n o h a ç õ c s das pernas , 
E s p a r a v ã o , 8obie-Cannas,tte.,He. 

bspoaiTO KM PARIS : 
Pb*uCIÉNBAUi 165, Rua St-H«toré, 

a em todtu ai Pharmacias. 
JSvitar as imitação* baratas cujo «_ 

mümmm 
O é nnsrji-n 

Dia 4 de fevereiro, 200 contos 
Quem quiüor t i rar eetos grandes premio« procure a C A S A B A B -

LE 'XTA , quo mais cortes tem vendida. 

R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O 22-A 

R E S T A U R A N T 
L U I Z S P I E S S 

R U ü J O S E ' B O N I F A C i a 2 2 • 3 5 - A - B 

Almoço, das 8 c meia á 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horas, de 7 
pratos, bem preparado e variado, por 1$500 

V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 409000 

Vinho de Ioda m qualidade e licoree finos 

P e n s ã o A l l e m ã 
Internos, J10« e 1D0»ü0Ü. Externos, 70»000. Dlarin, 5»000 

LUIZ SPIESS 

Liverpool, Brasil and River Plats Steamsr 
L i n h a L a m p o r t ft H o l t 

S e r v l ç e d e p a s a a g o n s p a r a I V e v a - Y e p l « 

T I N T O R E T O 
T E W N Y S O i r 
T I T I A * . . 

DK sAxroj . oo ata 
(4.181 tons.) . , — fevereiro de fevereiro 
(4.001 . ) . . Ï7 . ï de mari;» 
(4.170 • ) . . — de março — • 

SÜCCO DE m i PAIILIM 
O melhor e mais barato 

Rua José Bonifácio, 30 (sobrado) 
DORIA & C. 

Ú N I C O S A G E N T E S 

VINHO DE PHOSPHOGLYCERATO 
DE CAL DE CHÂPOTEAUT 

Representa a forma em qun o Phospliato de en! encontra-se no 
organismo. E' nm reconstituinto de primeira ordem,indicado para 
combater a l'hosphaturia, a Chlorose, a Anemia, empregado nas 
Convalescenças e, geralmente, cm todos os casus em que a nutrição 
acha-se compromettida. 

Prepara-se também cm forma de Xarope, Capsulas e Grânulos. 

DipoitiU trn PARIS : 8, rui Violtnns, e nas principies Pharmacias. 

BYROH 
(Í.OOt TONELADAS) 

I l l u m i a a d e a l u x e l e a t r i a a 
Salilrii de Sanlos no dia 20 do rorrente, e do Itlo de Janeiro, no dia 

2 de fevereiro, para 

Bahia • Nova-York 
E m i l paaugdroo da 1* • 3* elaano pari M pirtu ai la» iptri 

B A R B A D O S 
Cite paquota proporciona aos pausfelrM todo a Conforti ntcesorlo, com 

a «iagem maia rápida qaa via loglatorra • iam oi lacoaVanlaatai de baldeiçl ), 
- 1 paMagoni da 3* clusa do Rio do Jaaeirj pari Nora-York, » I V Preço da 

(dollara, moeda anarlcana) », de Santos, 960"°. 
Oa ptqneuo Toaajraon a B j r o i i tímtamb 

do mais 127 60 am 1* classa cada adalto. 
também caairatei superiores caitan-

Para paaaafoas < null Informa^äe«, (rata-se, 

I X HO PAULO, o o x 

G e e I I . B r e d i e . r u a d a Q u i t a n d a , . 1 - e a b r a t o 
• a SAXTOA, oo M os a a a m u 

F . S . I l a i u p a l i i r e & G . L . d . r u a 1 5 d e \ e v e i a b r i * 211 
• NO aio, cou os AsaaiES 

K e r l e n M e ç j a w & C . , L d , r u a 1 ' r l m e i r a d a M u r } * , 5 8 

FOLHETIM 
XAVIER UE MOXTEPM 

Alma Negra 
SEGrxnA PABTR 

1 
A agencia da rna de la Verrer ie 

Por cima da porta, lia-se em gran-
des caracteres: 

Alugam-se carros de mfio 
A poria Citava entrealierta. 
O nosso homem lançou um rápido 

olhar para dentro. 
A' direita, ama poria encimada pela 

palavra 
Porteiro 

Na frente, uma outra,eom a indica-
ção: 

Entrada para os escriplorios 
0 liornem tirou da pasta um maço 

de papeis e dirigiu-se para o cul>"f-
eulo do porteiro, um bom velhote, 

Í[ue, apenas sentiu passos, appareceu 
mmedlatamente: 
—O que é que deseja, men senhor 1 
—O sr. director... 
—Esta no seu gabinete. 
—Onda é I 
—Alll. 
E Indicou a porta que dava acces-

«o aos escriptorlos. 
O recemcnegado entrou numa casa 

dividida por uma teia de arame, ape 
aas Interrompida pelos espaços dos 
guichets. 

Ao centro da casa havia nm corre-
dor estreito, onde numa porta se dis-
tinguiam gravadas em placa de cobre 

• as palavras: 
Gabinete do director 

Em sejnlda a uma pancada discre-
tamente dada, a porta abrln-se e o 
Visitante encontroo-» na presença de 
a n relho qaail anão, corro, o rosto 

h. coberto de nma pelle simi-
eAr o pergaminho, com-

i, sem barba nenhn-
i enormes oetiloa. 

j * ta iMjate^alTo. 

O corpo deste estranho personagem 
movia-se dentro de um chambre mul-
to comprido e muito largo. 

0 homem consultou os seus pa-
peis. 

— O sr. Nicolet? 
— Sou eu, respondeu o director, 

sem pensar cm modificar o tom da 
voz, que era bastante áspera. Em 
que o posso servir I 

—Ventio delegado pela Prefeitura 
do Sena para proceder ao recensea-
mento dos carros que » senhor tem 
em circulação. 

—Más—observou Nicolet, o director 
do estabelecimento, cuja proprietária 
era, como sabemos, Julia Tordler— 
esse serviço ji foi feito em janeiro. 

—Provavelmente, incompleto, visto 
que me foi incumbido vir novamente 
verificar o numero exacto dos car-
ros. 

—Tenha a bondade de enlrar. 
Estas palavras tinham sido troca-

das entre portas. 
Nicolet afastou-se para deixar en-

trar o empregado da Prefeitura, de-
pois ffcliou a poria e senlou-se á 
secretária, numa cadeira forrada de 
marroquim verde, e, indicando ema 
cadeira: 

—Estou is suas ordens. 
O homem condecorado sentou-se 

na cadeira designada e de novo fo-
lheou o maço de papeis que conser-
vava na mllo. 

— E' enUo aqui a casa Tordier, de 
que o senhor é gerente t perguntou 
em seguida. 

— Sim, senhor... sou o adminis-
trador, mas com uma certa porcen-
tagem nos lucros, além do meu or-
denado. 

— Molto bem. Qual é o nnmero lo-
tai dos carros qne possnem I 

— Quinhentos e quarenta e oito. 
— Disie I 
— Quinhentos e quarenta e oito. 
— Pareeeu-me ter ouvido mal. 
— Porqne < 
— Porque ha nma dilTerença enor-

me entre o algarismo declarado ago-
ra e i qae consta das notas que me 
mtKgari 

— Devi — M i ser s i « 

— Evidentemente ha um engano... 
de um lado ou do outro... 

— E que numero tem ahl o se-
nhor I 

— Mil. 
0 homem calvo levantou as mitos 

ao lecto. 
— Qne diz : Misericórdia ! Mil car-

ros ! Mas ó uma loucura I A casa 
Tordler, repito, nSo tem mui? de qui-
nhentos e quarenta e oito carros nos 
seus tres depositos cm dllferontes 
pontos da cidade. 

— Não ticam todos aqui f 
— 0 pateo não os podia conter. Ar-

mazenamos apenas, nesle, uns cento 
e oitenta e quatro. 

— E onde slo os outros deposito» ? 
— Um, o mais importante, contém 

duzentos e vinte, e é no u. 13, da 
rua Montorguell. O outro, na rua du 
Bouloi, n. 5. E' ornais pequeno. Te-
mos lá eento e quarenta e quatro car-
ros. 

— Diabo I mas Isso constitue para 
os senhores uma grande despesa de 
armazenagem ! observou o emprega-
do da prefeitura, parecendo lastimar 
sinceramente a proprietária e o ad-
ministrador da empresa. 

— K' espantoso, scnliot! lerrivel! 
horroroso! Aqui pagamos doze mil 
francos de aluguel ! o da rua Mon-
torguell dezoito mil, e o da rua Bon-
loi, dez mH. 

— Representa Isso nem mais nem 
menos do que quarenta mil francos, 
sem contar as despesas com os em-
pregados. 

— E as nossas desposas geraes. Che-emos a sessenta mil francos de gas-

!, quer o anuo seja bom, quer seja 
mau. 

— Mas ainda realisam nm liom lu-
cro. Por quanto se aluga diariamen-
te cada um dos carros I 

— Apenas por vinte tom. 
— Total, quinhentos e quarenla e 

oito francos diários. 
— Srt se pode contar com quinhen-

tos carros. Ha sempre um certo nu-
mero delles em concerto,.. 

— Ainda assim, slo quinhentos 
draneos: ora,trezentas e sessenta erlii-
f o vezes quinhentos francos perfaz»m 

cenlo e oitenta e dous mil e quinhen-
tos—diste o empregado da prefeitura, 
que ralculava com urna facilidade 
prodigiosa.—Tire setenta e dous «los 
cenlo e oitenta e dous mil e ainda 
ficam cento e dez mil e qulnbeltos 
francos. Ein dez annos, poder&olpâr 
de lado mais ile um mllli.lo. E' uma 
Industria inagnillca. 
* — N.lo discordo dessa opinião. 

— Além do ordenado, os se is lu-
cros extraordinários devem ser uns 
dez por cento. 

— Exactamente. 
— E' bastante rendoso o seu lojar! 

E lia quanto tempo o exerço t 
— lia doas anno s. 
—Deve diligenciar por cjnserrar-

se. 
— Silo esses os meus desejor, mas, 

por desgraça, o meu contrato termi-
na dentro em alguns mezes... 

— IO receia que nlo o renovem t 
— Sei lá ! A' sra. Tordier aeabã de 

morrer o marido. Talvez queira wn-
der o estabelecimento para viver <los 
seus rendimentos c tique desoau-
çada. 

— Nesse caso, convirá à pessoa«ue 
vier que o sen o- continue nesse lo-
gar. 

— Talvez... 
— Ha um ponlo que me excita de 

véras a curiosidade- • • abalançou a 
empregado da prefeitura. 

— Qual é ? 
—Como é que nos Ires depositos, 

sendo separados uns dos outros, se 
pode exercer fisralisaçlo sobra o nu-
mero exacto dos carros que sàeai! 

—Nlo ha nada mais simples... Sa-
la é a casa central e slo aqui feitos 
os alugueis. Apresenta-se um in-
dividuo, pretendendo o carro... Se 
nlo o temos disponível, damosClie 
um cartão numerado, com o qual se 
dirige a nma das nossas sueco 
A' vista do eartlo, entregam-lho o 
carro, que recolhe á noite ao ilepari-
lo... No acto de receber o farra, o 
empregado devolve o eartlo e o por-
tador apreseuta-se aqui para 
alugnel. O numero de ord 
eartfies dá-nos a cifra ex ar la dos «ar-

ros que saliiram, facilitando assim as 
contas... 

—E' um melo engenhoso... 
—Infallivel e facilllmo dc pòr em 

execuçlo. 
— K queni foi o Inventor? 
—A sra. Tordier. 
— Essa sra. Tordier palpila-me 

que ha de ser uma mulher de mio 
cheia... 

—Pois n.lo, eu por mim jB'ío-a 
uma capneiilaile para o negocio. 

—Nlo emprestam aqui dinheiro aos 
que alugam carros, para comprarem 
os generos que se propõem ven-
der I 

—Aos que precisam emprestamos 
cinco francos. 

—Com juro? 
—ijuasi nenhum. Um «oi pelos 

cinco francos. E* uma obra toda 
phtlanthroplca. 

—Oh ! pois nlo, multo philanlliro-
piea, na verdade...—replicou rindo o 
empregado da prereitura... 

—Trezentos e sessenta e cinco soust 
Cada moeda de cem sons rende no 
fim do anuo dezoito francos e vinte 
e cinco cêntimos!... Ora, alil está 
nma philnntliropla com a qual sc ga-
nham milhlíes... 

—Todo o trabalho deve ser remu-
nerado... 

—E' claro... Kntlo, o numero qoe 
me dá dos carros está exacto... nlo 
é verdade » 

—Exactíssimo, sim, senhor, qui-
nhentos e quarenla e oito. 

—E como é que explica o estarem 
registrados mil em logar do numero 
qne me indicou ? 

—A Isso é que nlo sei r sponder... 
" * um erro provavelmente, como 
muitos ontros que se d .lo. 

—Inscreverei o numero que arcu-
sou, concluiu o visitante, levantando-
se... Passe muito liem. 

—A's suas ordens, meu caro se-
nhor... 

Caminhando rapidamente, o indivi-
duo que acompanhamos ia dizendo 
comslgo: 

—Cento e dei mil francos por an-
no ! um milhão e cem nrlt francos 
« a dez annos... Esplendido nego-

cio... e sem o menor rlseo a correr. „ 
Eu bem sabia que eram quinhentos 
carros... Foi quanto en disse a meu 
amigo Prospero.. Tinha-me Infor-
mado ás njil maravilhas... 

Os nossos leitores já reconheceram 
quem era o empregado da prefeitura 
por esta phrase: 

—Foi quando eu disse ao meu ami-
go Prospero... 

Era José Terrlen, que, sempre com 
o mesmo passo rápido melteu pela 
rua de tllvoli e seguiu cm direcçlo 
ao seu quarto, no hotel. 

Num apl,'.e, tirou Indo que consll-
tuia o seu disfarre e vestiu o facto 
habitual. 

Apenas completou a sua metamor-
pliose, Terrlen tirou da pasta de ad-
vogado uns jornaes velhos que linham 
servido para llnglr de documentos de 
Imporlancia, e s ibstllulii-os por al-
guns papeis tirados do urna gavcla. 

Em seguida, abriu uma pequena 
secretária, antiga, fechada á chave 
com duas voltas. 

Ao fundo dessa gaveta, eslava, cui-
dadosamente guardado, um objecto de 
ponco volume, de uns trinta centl-
uielrus de comprido, envolto em meia 
folha de um jornal. 

Tcrrien melteu esse olijeclo no l>ol-
so interior do paletot, poz o eliapéo 
na cabeça, sobraçou a pasta e saiiiu 
do quarto. 

Ao passar pela sala do café do ho-
t«l, olhou o relógio col ocado por ci-
ma do baleio. 

Eram quatro hora? da lardr 
—Exceileiite ocea^lo, murmurou o 

ex-e«crevente,sahindo á poria do IK>-
tequim. 

Chegando em frente da casa de Julia, 
deteve-se por um momento, parecendo 
reflectir, e como que tomar conselho 
comsigo mesmo. 

A sua Indecisão durou pouco tempo 
Termhioii por um gesto nervoso,, 

que podia liem lnterprelar-se por ev-
tas palavras: 

—Nada de hesitações. 
Entrou a poria, galgou a escada ra-

pidamente e parou no srgundo an-
dar. batendo na eincella com mio 
Orne. 

Tendo voltado do palaclo dejusllça 
havia mela hora, a viuva Tordier sen-
tara-se a um canto da casa de jan-
tar, e, com o olhar vago, pensava em 
tudo quanto sc succedia havia alguns 
dias e mais principalmente em Pros-
pero Rivct. 

Arrancada bruscamente aos seus 
pensamentos pelo toque da campai-
nha, estremeceu e, levantando-se, foi 
abrir. 

José Terrlen, com o chapéo na mio, 
saudou-a, sorrindo. 

—A sra. Tordier ? 
—Sou eu, senhor—respondeu Julia 

seccamente. 
—O que é que deseja f 
—Desejava que me prestasse allen-

ç lo por alguns Instantes. 
—Da parte de quem vem í—Inter-

rogou a corcunda, que apenas entre-
abrira a porta e que sentia alicias de 
arrumar com cila na taro do Impor-
tuno. 

Ao ex-escrevente de taliellilo asso-
mou um novo sorriso. 

—Mas... da minha parle... 
—Como se chama I 
—José Terrlen. 
—Nlo conheço... 
-De acoirdo; mas travará relações 

commlgo, e espero que nlo se arre-
penderá, tenho essa vaidade... 

—Tudo Isso, meu caro s»ohor, nlo 
passam dc palavras... De que me 
qu»r (alar I Que motivo tem para se 
apresentar aqui ? 

—E' bastante diffleil explical-o, so-
bretudo na escada, porque v. exc. 
talvez ainda nlo reparasse que me 
obriga a conservar-me num logar que 
nlo é o mais proprlo para nma pes-
sõa que vem tralar de negócios supl-
namente Importantes ! A j minhas In-
tenções slo na mais lioneslas possí-
veis... Nlo viu nm ladrlo.. . nem 
um assassino... 

Esta ultima palavra, embora pro-
nunclida no tom mais natural, obri-
gou a corcunda a eMremeeer. 

—O negocio em que lhe renlio fa-
lar t relativo 1 soa casa eommer-
elal . . . 

—Oa antiga e»«a Tordier é hoje We-
eessora a Brma Troublet 

—Bem sei qne a traspassou lia dous 
annos, por signa! que em muito hóas 
condições... Cm magnifico eslalieleci-
mento, que, cxcellenlemente dirigido, 
lhe deu ensejo para adquirir uma for-
tuna magnifica. 

—Isso é o que se diz. Creio que 
ninguém ainda contou o meu dinhei-
ro. . . E sou multo menos rica do que 
se suppõe. 

—Com isso é que eu nlo lenho na-
da. minha senhora... Nlo se traia da 
loja da rui Auliry-le-Bouche,-, mas, 
sim, da casa da rua de la Verrerie. 

A corcundn nlo ponde dissimular 
a sua grande surpresa. 

Tio vivisslma foi a que acabava d» 
experimentar. 

—A da rua Verrerie I Eslá engana-
do. . .contestou Julia Tordier, olhauil" 
desconfiada para o seu Interlocutor. 

—De modo algum... Quem me man-
da cá é o sr. Nicolet, o gerente do 
seu estabelecimento de carros para < i 
vendedores ambulantes... 

— Desde que vem dn parle do sr. 
Nicolet, o caso muda de figura...— 
disse vivamente a viuva Tordier— 
Enlre depressa... Entlo,o que e qii* 
se passou ? 

Terrlen eonsegnlra enlrar na praça. 
Era uma Victoria. 

— Venha para aqui...—volven Ju-
lia, illrlgindo-se para a sala, legueU 
do ex-escrevente de taliellilo. 

E apenas alll entraram: 
—Agora, explique-se... 
A corcunda chegou uma poltrona a 

Terrien e este rcpollreoii-se o ma's 
commodamente que poude, apparen-
tando o maior sangue frio. 

n 
To r r i ea • a alana a a f i a ' 

Tal semceremonla, porém, reavivou 
os terrores de Julia. 

—Agora, minha senhora, nada me 
Impede de lhe dizer a verdade, UKU 
a verdade... 

A descontanea que atormentava a 
vlava Tordier rrdobroo a estas pala-
vra». 


